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Briaadeiru Faria Lima ao lado dn grande Raçador CA.JlIBí. pOI' (l('asiãu
de sua visita à Fazenda Cruzeiro , de propru-dad r- da Oruanizacão

Inhnzinhn Barbosa, em Ituverava - São Paulo
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BRI oEIR FI
Visita a FDZENDD CR_UZEIRD de propriedade da

Organização Inhozinho Barbosa
dia 2 de agosto de 1969 em lIu erava . SP

.

Dr, Otaviano l\lachado Filho, Brigadeiro Faria
Lima, Dr , Arquibaldo l\loreira Coimbra , Or lando
Seixas Rêgo , ex-Prefeito de Ituvera va. Ver ea dor
Ary Barboza, 1\1anoel Carlos Barboza Dir etor Co­
m erciaI da Revi sta Zebu Adib 1\1 igue l, além de
outras autoridades no aeroporto de Ituverava

Ituverava recebeu condignamente a visita
do ilust re lidar Brasileiro Brigadeiro Faria Li­
m a, sua espôsa, s ra. Iolanda Fari a Lima , seu fi­
lh o José Eduardo Faria Lim a e ainda o ilustre
Diretor da Companhia Paulis ta de Fo rça e Luz,
DI'. Otaviano Machado Filho.

A convít., do ilu stre amigo, Man oel Carl os
Barboza, digno prop rietár io da Fazen da Cruzei­
ro e anfitrião do Brigadeiro e sua comi tiva ,
es ta reportagem se fez presente também a
Ituverava , através de nosso Diret or Comerc ial e
Red ator , Sr. Adib Miguel e do Rep ór ter Fausto
Osvaldo Boaret to.

Por volta das 10 horas da m anhã do dia 2
de agôsto de 1969, o Brigad eiro Far ia Lima de­
se mba rcou no aeroporto de Ituverava , junta­
m ente com o DI'. Otaviano Machad o Filho , onde
foi es pe rado por sua fa m íl ía, pelo Sr. Manoel
Carlos Ba rboza, pelo prefeito de Ituverava , DI'.
Arquibaldo Moreira Coimbra, pelo DI'. Orlando
Se ixas Rego, ex-prefeito de Ituverava e demais
auto ridades.
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Após seu de sembarque, rumaram para uma
visi ta à CAGESP de Ituverava, onde ver ificaram
o m agnífico trabalho executado pela direção dês­
te armazem .

Em seguida, seguiram para a Fazenda Cru­
zeiro, situa da a 14 quilometros de Ituverava, p or
via asfaltada, de prop riedade da Orgnização
Inhôzinho Barboza , on de foi ofe recid o um ban­
que te em homenagem ao Bri gadeiro Faria Li­
ma e sua com it iva . E st e banqu ete con tou com a
presença de m ais de 300 pesso as .

O Brigad eiro Fa ria Lim a e dem ais au tor ida­
des , fizeram uma visit a aos currais da fazenda,
para aprec iare m a alta se leção da Organização.

A Fazenda Cruzeiro tem com o raça dores, os
seguintes an imais da raça Gil' : CAJUBI, chefe do
nl An t pl na Fazend a, jun tam en te C.1m seu filho,
MALSIN, tendo como reserva do plantel, o gran­
de raçador REA L, qu e com sua primeira produ­
cão. já m ost rou suas ca racteristicas pr incip ais :
RAÇA E PESO.

Brigadeiro Faria Lima, Dr . Ot aviano Machado Fi­
lho, Diretor da Cia. Pa ulis ta de Fôrça c Luz, Dr-,
E ugênio Alves Ferreira, Sr. Manoel Carlos Bar­
boza , além de outras autoridades, apreciando a

grande se leção da raça Gir da Organização
Inhozinho Barboza
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Com nosso serviço terminado. vo lt a mos a
Uberaba e é com muita ho nra que d izemos :

A Organ ização Inhozinho Ba rboza , sob ad­
ministração do S r . Manoel Ca rlos Barboza , é de
tal modo organi za da, possui ndo um fino plant ei
da raça Gir, que dent ro em pouco Se (o rna rá in ­
supe rável devido ao alto padrão dos ani mais que
ali encontramos.

PALERMO - R . G . A-802 - SOO IIUHos - 54
meses - Raçador da Fazr-n rla J a ctrema. de p r o­
priedade do Brigade iro Faria Lim a . Filho de
Ca jubí P Diploma - :l. ll p r êmio na Exposição

Nac ional de Uberaba em 1968

Aut m-ídude s e vis itan tes nhservundo l' a d m iru n­
do os ~ralld('s ra çud ures Caju lrí , Mals in e Heal.

da Fazr-ndu Cruzeir» B

-;

-' . ~ .. - --- .

tar o número de K ilowa tts para a cidade, a fi m
de qu e o Br igadeiro pu desse então industr ia lizar
aque la cidade.

Dia 3, fizemos uma visita a Fazenda do B ri­
gade iro , que fica p ouco além da Fazenda da Or ­
ga nização Inhozinho Barb osa, t endo o Brigad ei­
r o adqui rido aque las terras dessa Orga n izaçã o .

Dando por completa sua vis ita a Ituverav a
e à Fazenda Cruzeir o , o Brigadeir o Faria Lim a e
sua comitiva, seguiram para Sã o Paulo , onde o
grande lider Brasileiro era esperado.

Br iga deiro Faria Lima, Dr. Otaviano Machado Fi­
lho, Da . Iolanda Faria Lima, de mais autoridades,

observando o raçador Malsin, da Fazenda
Cruzeiro

Brigadeiro Faria Lima, Dr . Ot aviano Machado Fi­
lho. Orlando Seixas Rê go, Dr. Arquibaldo More i­
ra Coimbra , Manoel Carlos Barboza e demais
a uto r ida des observando a grande caract eristica

racial dos r açadores d a Fazenda Cruzeiro

n o rua , en t rev is tou o Brigadeiro Faria Lima e o
DI Otaviano Machado Filho , en trevistas es tas
q ue publicamos n a in tegra e em primeira mão.

O Brigadeiro Fa ri a Lima se mostrou in te­
re ssado e im edia tam en te se colocou à di sposi ­
c ão desta r eportagem .

A Revist a Zebu a grade ce ao cr iador Manoel
Ca r los Barboza, a opor tunidade que nos de u de
em revistar em p ri m eira mão, o Brigadeiro Fa ria
Uma. pois , sem sua ajuda e seu gracioso convi­

t e nossos esforços teriam sido inuteis .

A~ nuto rídades ficaram n a F azenda a té as
j h horas do dia 2. e p ermaneceram até o dia 3
e n: l tu vera va . pOIS o B r igadeiro Faria Lima e O~

I tu ve ra venses es tavam empenhados em aurnen-

Todos êstes r açadores , foram admirados pe­
lo Briga de ir o Fa ri a Lima um a um, minucio sa ­
mente e em seguida foi mostrado parte da pro­
duçã o de cada animal. A Fazenda Cruzeiro em
particu la r a Organ ização In h ozinho Barboza,
at ravés do Sr. Manoel Carlos Barboza, p ode se
o rgu lhar de poder apresentar uma tão alta linha­
geln , com gran de ca racter is tica racia l e p êso .

Apó s o almoço, a Revista Zebu , com muita
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No último dia 2 de agósto, a convite do Sr.
Manoel Carlos Barbosa, pertencente à Orgoniza­
ção Inhôzinho Bar boza, propri et ário da "Fazen­
da Cruzeiro", no vizinho municipio paulista de
Ituverava <SP) , esteve presente o Brigadeiro
Faria Lim a, ex-prefeito de São Paulo . Foi conhe­
cer , "in locum ", o plantei daquela especializada
organização pecuária ituveravense. Dentre ou­
t ras pessoas, faziam parte da comitiva do ex-p re­
feit a, o Dr, Otaviano Machado Filho - diretor
da Cia. Paulista de Fôrça e Luz - , seu filho José
Edu ardo Faria Lima e sua esposa D. Yolanda Fa­
ria Lim a.

A' repor tagem da "Revista Zebu" es teve pre­
se nte ao acontecimento, reali zan do duas impor­
ta ntes ent re vistas e de in terêsse notável pa ra os
seus estim ados leitores. A "Revista Zebu" foi re-

Ocasião em que nosso di ret or co merciul, Sr.
Adib l\l iguel, .ent revistava o Brigadeiro Faria Li­
ma. Na foto aparece além do nosso diretor e o
Briga deiro Faria Lima, o Sr. IHanoel Carlos Bar ­
boza, anfitrião e dono da Fazenda Cruzeiro e
José Eduardo de Faria Lim a, filho do Brigadeiro

presentada pelo nosso colega Adib Miguel, Di­
re tor Comercial, redator e a tua lmen te, também,
na fu nção de rep órter o Rep órter Fausto Boa­
re tto que fazia parte também de no ssa reporta­
gem .

Entrevista do Brigadeiro Faria Lim a - ex­
prefeito paulistano - concedida aos colegas
Adib Miguel, Fausto Osvaldo Boareto, na "Fa­
zenda Cruzeiro ", em Ituverava (SP ) no dia
2-8-1969.

P - Como V. Excia . interpreta a crise da
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Fec uária nacional e quais as medidas para a so­
lu ção do problem a ?

R - "A cr ise da Pecuá ria Na cional é, cer ta­
mente uma crise passageira; pois a Pecuária é
uma das maiores riquezas e das m elhores possi­
bilidades que o Brasil tem, em todos os sentidos ,
por exemplo : Para a conquista dos te r r itórios
ainda não habitados, não dese nvolvidos no Bra­
s il, a solução, o cam inho natural , é a Pecuár ia .
Entendo, que a Amazônia, com os seus 4.000.000
Km2, deve se r conquistada abrindo-se estradas,
fazendas, fo rmando pastos e, fo rmando -se uma
imensa Pecuária . Essa Pecu ária abr irá, para o
Brasil , uma nova fonte de recursos, de divisa na
expo rtação. E , no consumo interno também ; a
Brasil é, se m dúvida , um a das na ções do mundo
m elhores e com m elhores condições, no setor
de proteinas ; pois consome carne de.b oi, conti­
nu ará nos próximos 20 a 30 anos . Então, em to ­
do s os setores; no se tor do consum o interno, da
expo r taç ão e na conqui sta dos seus territór ios , a
so lução é a Pecu ária e o boi. Os brasileiros bem
sabem disso . O que é preciso é um bom progra­
ma, definindo a participação de cada setor, a
possibilidade e deixar o resto à in iciativa parti­
cular, a ini ciativa daqueles que conquis taram o
território brasil eiro. Tenho, na Pecuária, um a
das m elhores esperan ças pa ra o Brasil, em to dos
os se ntí d .rs".

P - Quais as informaçõ es qu e poderia nos
dar V. Excia., sõbrc a transação do govêrno fe­
deral com o govêrno do Esta do de São Paulo ,
na troca da rese rva florest al e a Ilha de Anc hie­
ta. para um qu arentenário ?

R - "E u não tenho informação pre cisa mas
li, recentemente, que os entendimentos ac ha­
vam-se, p ráticamente, conclui do s e que, rápida­
m en te, deverá se chega r à fase de execução. A
Il ha Anchieta seria o pon to de quarentena ; in te­
re ssa ndo à Pecuá ria ta nto para a importação,
como para a exportaçã o".

P - O que pensa V. Excia. a re speito da poli­
tica cre ditic ia do govêrno, usad a na Agro -Pecuá­
ria . Por exemplo : Financiamentos , SUDAM, SU­
DENE, SUDEPE. Isso resolve o problema do
fazendeiro ?

R - "A politica que o govêrno federal vem
rea lizando, procura , de um lado, a tender a SU­
DAM - no setor da Pecuária e a SUDENE, me­
nos ; e ao conjunto geral brasil eiro. Nã o corres­
ponde ao desejo, às esperanças do pecuarista, à
cu r to prazo . É necessário um po uco mais de
sensibilid ad e para que haj a êsse en trosamen to e
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DI'. Otaviano Machado Filho, quand o era entre­
vis tado por nosso Diretor Adib Migue l, ao lado
do Brigadeiro Faria Lima, Prefeito de I tuverava
e demais autoridades, na Fazenda Cruzeiro, di a

2 de agôsto d.~ 1969

para que a Pecuária possa deslan char , como de­
ve fazer em to dos os aspecto s , em todas as alas
federais e também na exportação".

P - O que nos diz da nova deter minação mi­
n iste r ial, através da ABCZ, sôbre o fechamento
do livro de registro gen ea lógico, visando a me­
lhor seleção das raças zeb uinas ?

R - "Todos os esfor ços devem ser realiza­
dos, fei tos no sen tido do aperfeiçoamento, da
melhor seleção das raças. H á muitos criador es
que desejam que êsse p razo seja est endido. H á
outros , ao contrário, preferindo o prazo. E viden­
tem en te , há in terêsses pessoais envolvidos. O
q ue nós devem os é, com grandeza e sem atende r
aos in terêsses individuais , procurar a melhor
solução. "

P - Julga V. Exia., qUe o desenvolvimento
da economia agrária brasileira poderá ser resol­
vid o com a m ultiplicaç ão de planos govername n­
tais ou com um efet ivo planejamento, por re­
gião, onde estavam integrados o govêrno e a em­
preza privada ?

R - "No B rasil, hoje, há muito entusiasm o,
fa la-se muito em planos. Eu entendo que o pla­
nejamento é indispensável e exce ncia l; que a so­
lução estudada, p lanejada, é sempre a melhor , a
mais econôm ica, a m ais r acional, a m ais lógica ;
por que ela oferece van tagens em todos os seto­
r es. Mas entendo ta mbém que o plano só tem va­
lôr quando êle é execu tado. Quer di zer, o plano
só vale, na r ealidade em si, se fôr executado. E,
ac ho que para essa execução, é indispensável a
par ticipação de todos, a participação da empre­
sa privada. Assim entendo, que os nossos planos
devem ser planos exequiveis, devem ser planos
q ue a tendam ao in ter êsse particular e, sobretu­
do, ao interêsse nacional. Vejo, na Agro-Pecuá­
r ia e sobretudo na Pecuária, a única possib ili-
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nade, a possib ilidade mais eficien te e a mais rá-
, pida, da rea l conquista do Brasil. Entendo que,

na realidade, o futuro do Brasil , nos p róximos
20 anos, depende excencialm en te , da Agricultu ­
r a e da Agro-Pecuária. Acho qUe a Agro-Pecu á­
r ia precisa ser melhor atendida . Acho que ela de­
ve se organizar melhor, que ela deve ter, at ravés
d e seus lideres , uma participação, uma voz m ais
efetiva, e ser melhor atendida no con junto na­
cional. O Brasil entusiasmou-se pelos p lanos de

'. industr ialização. A indust rialização é indi spensá­
ve l, no mundo m od erno, por que é ela qUe cr ia
emprêgos . Mas não se pode imaginar nenhum a
nação, sobre tudo uma nação nas condiçôes d o
Brasil , apenas com industr ias e sem a produção
de alimentos, sem a Agro-Pecuár ia . Algumas na­
ções, a Bélgica, a Inglaterra, têm êsse p roblema;
mas importam a!:"'"lentos . O Brasil é ao con trá­
r io. Nós deviamos ser um imenso celeiro . Deve­
m os ter , no in terior, na Agricultura, a nossa
principal fonte de riqueza . Claro , que com a in­
dustria também funcionando. Veja o caso de
Ituverava ; aqui es ta mos com o Presiden te-Téc­
nico da Companhia Paulista de Fôrça e Luz, pa­
ra procurar solu ções para os problemas de ener­
gia desta região. Entendo que a região de Cravi­
nhos, de Ribeir ão Prêto até as barrancas d o Ri o
Gra nde, é das regiões de m aior fertilidade, dos
melhores so los do Brasil e do mundo . E sta r e­
gião é a natural produtora de alimen tos; de mi­
lho, de arroz, de soja. Produ z também, algo dão,
indispensáve l, em grande quantidade.

À medida que a agricultur a se desenvolve,
que ela evolui, que ela se m ecaniza , que ela se
torna mais eficien te, há a necessidade de serem
criadas indústrias e para isso a ene rg ia elétrica
é indispensável. E o mot ivo da vis ita do DD. Di­
r etor da Companhia Paulista de Fõrça e Luz, Dr.
Otaviano Machado Filho, à Ituverava , hoje, que
vem trazer, co m a sua visita pessoal e dos seus
auxiliares, do superintendente regional e dos en -

Usa da palavra o Sr. Manoel Carlos Barboza ,
proprietário da Fazenda Cruzei ro, que agradece
a visita do Brigadeiro Fari a Lima e do Dr, Ota-

viano Machado Filho a Ituverava e à sua
Fazenda
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genheiros da área , o seu estímulo e vem para o
famoso diálogo tão do gôsto das novas gerações,
com os prefe itos, com as autori da des locai s, com
os vereado res, presidente de Cãmara e també m
os homens de prestigio, aquêles que assum iram
a responsabilidade do desenvolvimento da re­
gião tanto na pecuária como na lavoura. São so­
lu ções com o es ta, em que todos se empenham,
em que a Emprêsa , em qUe a ini ciativa particu­
lar es tá presente, que pode rão abrir os ca minho s
para o futuro.

Acho que o Bras il -é uma nação de extraordi­
nárias pe rspectivas, qUe po ucas nações no mun­
do possue m o potencial e possibilidades brasilei­
ras, mas que a grande responsabilidade de cr iar
a grande naç ão é sobretudo dos brasileiros, não
sàmen te dos govêrnos, se ja federal , esta dual ou
municip ais, mas de todos, com a participação do
povo brasileiro e da iniciativa particular. Assim,
nesta opor tunidade, conversando com os ho­
mens e com a revista dedicada à pecuá ria , eu de­
sejo reiterar, r esumindo, que a lavoura e a pecuá­
r ia são de imensa importância para a vida brasi­
leira , que devemos pres tigiá-Ias mais , que deve­
m os ab rir ..melhores perspectivas .e espe rar que
nos próximos 20 anos à 30 anos , que o Brasil se
firme como grande nação , que se desenvolva ex­
traordináriamente, m odernizando-se, aperfeiç o­
ando-se, trazendo as condições do mundo mo­
derno , da eficiência, do trabalho, A a produção,
da produtividade, e que êsse milagre seja feito
com a união de todos. Acho que em regiões co­
mo a que nós estamos hoj e, qu e são as m elhores
dotadas, devem constituir como que paradig­
mas, com o que exemplos de trabalho e de cons­
trução dêsse fu turo."

P -- O govêrno atual tenI procurado dar
urna efetiva assist ên cia ao homem do campo.
.Julga V. Ex cia. qu e a Reforma Agrária, Crédito
e Reforma Tributária , poderão modificar a atual
situação econôm.ica da econom ia rnral brasi­
leira ?

. R - a Govê rno atual, o govêrno federal, re ­
almente tem dado à lavoura um apôio maior do
qu e a lavoura têve no passado. Não somente
através de crédi tos , mas também na a tenção ao
trabalhador ruraL

a Ministro Jarbas Passarinho, qu e é um
grande ministro, que é um dos m elhores mi nis­
tros do atual govêrno, tem sido com a sua in teli­
gência e a sua sensib ilidade, muito feliz nas solu­
ções procuradas.

a m inistro Ivo Arzua , honesto e sério tem
também se devotado. '

A Reforma Agrária é uma expe riência que
está sendo feita . Para m im, Reforma Agrá ria é
uma coisa dinâmica , e nem pais de dimensões
continentais como o Brasil , não se pode imagi­
nar que a solução adotada no Nordeste seja a
mesma de São Paulo, do Paran á , do Pan tanal ou
da Amazônia. a Brasil compo rta soluções para
todos os tipos. Na Amazônia , nâo pode deixar de
se r grande propriedade do desbra vador, com
im ensas áreas, com 10 mil alque ires ou ta lvêz
m ais , pa ra que haja interêsse e para que a coisa

julho - 1969

funcione. Em com pe nsação, não se justifica que
no Rio Grande do Sul, ou n o Paraná , ou em São
Paulo, ou no No rdeste, haja grandes proprieda­
des se m produzir . Então, a lei foi feita com êste
objetivo. Na verda de, o prin cipal não é a lei em
si; a lei Se não fô r cumpr ida, se não fô r executa­
da ela será pap el m orto sem importância. a que
importa é a honestidade e a eficiência da exe­
cução.

A Reforma Agrári a decre tada pelo govêrno
será uma exp eriência de ext raordinár ia impor­
tâ ncia. Vamos fazer votos para que ela t raga à
vida brasileira os resu ltados que todos esperam.

xxxxxxxxxxx

Entrevista do Dr. Otaviano Mach ado Filho
- Diretor da Cia. Paulista de Fôrça e Luz.

P - Em primeiro lugar, nós sabemos qu e o
Banco do Brasil S. A. financia o aumento de
energia elétrica na zona Rural. Poderá a Cia .
Paulista incentivar a formação de sociedades,
coope ra tivas para a construção de troncos que
servir'iam às diversas propriedades agricolas,
com a instalação da eletri ficação, em Ituverava?

R - "Antes de m ais nada, que m e seja per­
mitido agradecer à "Revista Zebu", esta entre­
vist a qu e m e foi prop orcionada, hoj e, num local
agradabilissimo ; numa companhia extraordiná­
r íarnent., am iga , para dize r-lhes o que a Cia.
Paulis ta de Fôrça e Luz poderá fazer por tôda
a região.

Nós temos do is problemas a enc a rar . a pri­
meiro problema, o mais grave é aqu êle de da r à
tôda esta região a quantidade de energia elé t ri­
ca qu e ela requer, para tornar-se, num fu tu ro
não muito remoto, uma região também in dus­
trial.

Como muito bem disse, o Brigadeiro Faria
Lima, só se po de compreender um desenvolvi­
m ento equilibrado quando existe a Agropecu ária
fo rte, capaz, p rodutiva, com rendim en to e efici­
ência bem interligado à indust ria .

Sem esta base, se m êste fundo, sem êste ca­
pital da Agro-pas toril , va mos dizer assim, não
pode haver , tampouco, a industria . A industr ia ,
sozinha , não pode viver. Este po rblema, qUe n ós
da "Paulista " vamos resolver ainda êste ano,
trazendo para tôda esta zona, ene rg ia farta ,
abundan te e a energia que se pretende, se deseje ;
isto é , uma enrgia con tinuada , não implica , de
forma nenhuma , na exigênc ia ou na possib ilida­
de de outro ti po de energ ia , que é a ene rgia que
nós fariamos no sentido da eletrificação rural.
Temos duas formulas diferentes : Um a, é a ener ­
gia que trariamos para a cidade; energia que as
industrias poderão se aproveitar logo e, a outra,
serra num planejamento, a ene rgia para propri e­
dades rurais.

O Banco do Brasil está finan ciando. Eu li
outro dia , que també m o Ba nco do Estado que'
tem , agora, um in terêsse muito grande no fi­
nanciamento total ; com tempo de carência , com
p razo longo e com apenas a hipoteca da proprie­
dade, para que a eletrifica çã o rural se ja fe ita,
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na sua totalidade. A Cia. Paulista vê, com muito
bons olhos, êste problema a ser resolvido. Pes­
soalmente, eu tenho conversado com as pessoas
interessadas. Nós, da "Paulista", temos até um
engenheiro que está, no momento, estudando es­
ta questão de eletrificação rural. Não só a "Pau­
lista" como, por sua vez a Eletrobrás, também
interessada na solução dêste mesmo proble­
ma, formou uma espécie de comitê, que já es­
teve no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, no
Paraná. Foram até a Argentina; estiveram no
Chile. Há dois meses, ou três meses, tiveram
uma convenção da eletrificação rural, no Méxi­
co. A "Paulista" mandou um representante. De
maneira que nós estamos bem a par das possi­
bilidades, no sentido de resolver o problema da
'eletrificação rural, no nosso país.

Também como disse, com muita proprieda­
de o meu antecessor, o Brigadeiro Faria Lima,
as soluções da eletrificação rural não podem ser
uma solução única para o Brasil. Nós temos que,
ter, em São Paulo, um tipo de eletrificação ru­
ral. Não acredito, pessoalmente, que a melhor
solução venha com a criação de cooperativa. Eu
acredito sim, que para São Paulo e talvez outras
regiões mais evoluídas, em vez de cooperativas ,
serão as próprias companhias que deverão, por
sua vez, fazer a eletrificação rural. Evidentemen­
te, para a eletrificação rural é necessário um ca­
pital muito grande. As companhias poderão ob­
ter os empréstimos externos para realizar esta
eletrificação rural. E é possivel que o govêrno
talvez ceda à estas companhias, capitais neces­
sários para a eletrificação rural, sem que êstes
capitais que foram, terão sido emprestados à
Companhia. Não façam parte integrante do seu
capital e, portanto, não tenham necessidade de
rendimentos e dividendos. Tudo está sendo es­
tudado ainda.

Há pouco tempo atrás, o ministro de Mi­
nas e Energia, o Dr. Dias Leite, abordou êsse
assunto. Disse que ainda não tem a solução pa­
ra a eletrificação rural. E, para assinar um de­
ereto sôbre a eletrificação rural, que não viria
representar na realidade, a solução do proble­
ma; êle prefere não assinar.

Eu tenho confiança e tenho quase que a cer­
teza de que, num espaço de tempo muito curto,
nós poderemos falar de uma fórma correta da
solução do problema da eletrificação rural, pelo
menos da "Paulista".

Num diálogo com o Brigadeiro Faria Lima e
autoridades locais, acentuou ainda o Dr. Otavia­
no Machado, que a "Paulista" conseguiu, sendo
uma notícia notável para todos, um empréstimo
de 10 milhões de dólares, na Alemanha, conver­
sível em cruzeiros, para que o seu plano de recu­
peração do passado e um plano de expansão fôs­
se colocado em andamento.

Sôbre a atuação da "Paulista", assim disse
o Dr. Otavíano :

"Antes do fim do ano, nós teremos trazido,
para Ituverava, Igarapava, uma nova linha de
transmissão vindo de São Joaquim da Barra. Os
projetos já foram feitos. O material já está em
São Joaquim da Barra. A passagem desta linha,
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pelas fazendas e propriedades, já foi acertada.
Devemos iniciar, ainda nêste mês, a execução
dêste trabalho e desta obra. Já estava, por assim'
dizer, no orçamento e plano de 1969, da "Paulis­
ta", a execução desta obra. No entanto, a insis­
tência e, principalmente, a boa vontade e as es­
planações que me foram dadas pelo Brigadeiro
Faria Lima, com referência a tôda esta área, me
fizeram trazer para o plano prioritário, da "Pau­
lista", a ligação de Ituverava ,e de I:garapava. A
"Paulista" fará a sua parte. Eu pergunto, os .srs.
farão a sua parte, industrializando esta área?
Não se esqueçam, a energia elétrica é o começo.
O resto, os srs. é que devem fazer; mediante ca­
pitais, empreendimentos, idéias. Nós' nos pore­
mos à disposição dos senhores da região, da­
qui para a frente, tendo em vista que, hoje,
a "Paulista" é uma subsidiária da Eletro­
brás. Não nos faltará, à nós brasileiros, a cora­
gem e o ínsentívo para a realização do plano de
desenvolvimento que o Brasil precisa."

Pergunta feita por esta reportagem ao Bri-
gadeiro Faria Lima. .

"p - o que V E.~cia.. poderia dizer-nos sôbre
a.aletríflcação .rural? ..

.:- R.:.-·"A eletrificação rural é uma necessida­
de absoluta, não apenas para conrôrto ou para
a iluminação. Mas, para o próprio bom funciona­
mento da propriedade agrícola, para a máquina
de picar cana, para a alimentação, para todas as
atividades da fazenda. Há inumeras soluções, há
a das cooperativas, há as das companhias, há a
da iniciativa em que os fazendeiros Se juntam,
sózinhos, e pagam à rêde e a executam. Qualquer
delas é boa, contanto que seja executada. A Cia.
Paulista de Fôrça e Luz trará, para esta região, a
energia. Caberá à iniciativa dos homens da zona
dar a solução para a eletrificação rural, qualquer
que ela seja; com cooperativas, diretamente,
unindo-se, ou promovendo companhias. Tenho
certeza que os homens desta região farão isso.
Desejo dizer duas palavras, ainda em relação ao
que o presidente da "Paulista" mencionou. Na
sua visita a Ituverava, hoje, êle já viu, prática­
mente, três bilhões de cruzeiros antigos, de mi­
lho, nos cilos, na CAGESP, de Ituverava. Visitou
uma fazenda de gado com reprodutores extra-'
ordinários que honram a Pecuária brasileira e
que constitue motivo de orgulho e que, na reali­
dade, sofre comparação em qualquer pecuária
do mundo, na fazenda em que estamos (Fazenda
Cruzeiro). Verificará, hoje, a produção de algo­
dão. Os índices de produção dos agricultores,
são extraordinários. São análogos aos dos EUA,
que é a nação mais desenvolvida, agrícolamente.

Vamos todos nos unir e tenho a certeza de
que a industrialização, sobretudo a industriali­
zação dos produtos agrícolas, seja do milho, do
algodão ou da soja, ela virá; pois é êsse o cami­
nho do futuro. É preciso, para assegurar o bem
estar social, atender à todos. Dar emprêgo e
criar riquezas. Para criar riquezas é necessário
trabalho, é necessário imaginação, iniciativa,

(Continua na página seguinte)
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o zebu chegou ao Brasil por volta de 1888,
iniciando, a partir dai, o melhoramento da pe­
cuária autóctone, até então representada pelos
chamados bois curraleiros e pés duros de peque­
no talhe, e, consequentemente, baixo rendimento
de carne, pesando aos 6/7 anos, 8/9 arrobas ou
120 e 135 quilos.

Os primeiros produtos, frutos dêsse cruza­
mento, alcançaram tão extraordinário êxito, que
levaram os criadores a fundar a sua entidade de
classe, para melhor observação e estudos técni­
cos dos novos produtos que surgiam como sal­
vação da nossa pecuária, tão grande era a preco­
cidade e rusticidade, perfeitamente adaptadas às
nossas condições climáticas.

Assim, pois, foi criado em 1934, a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, com sede em Ube­
raba, hoje denominada Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu. Posteriormente, em 1938, a
Entidade recebeu autorização do Mínístérío da
Agricultura, para proceder e orientar técnica e
administrativamente, o Serviço de Registro Ge­
nealógico das Raças Zebuinas, em todo o territó­
rio nacional. Este trabalho vem sendo feito por
zootecnista (Agrônomos ou Veterinários), atra­
vés de delegação de poderes à Associações con­
gêneres e Escritórios Técnicos Regionais, direta­
mente fiscalizados e orientados por esta Entida­
de, asim distribuidos :

ENTREVISTA CONCEDIDA . . .
(Continuação da página anterior)

decisão. Os homens desta região a possuem. Fal­
tava energia que está sendo trazida. Confiamos
no futuro desta região, através desta iniciativa e
da capacidade contrutora dos homens da região
e, sobretudo, das suas autoridades que, aqui se
encontram reunidas para reivindicar êsse ele­
mento indispensável que é a energia elétrica.

Quero agradecer a "Revista Zebu" esta opor­
tunidade destas palavras, que na verdade, não
só para Ituverava representam muito, mas cons­
tituem como que amostra de tudo o que o inte­
rior do Brasil necessita. Os problemas que aqui
discutimos hoje, são os mesmos do que qualquer
cidade do interior do Paraná ou de Santa Cata­
rina ou de Minas, ou do Nordeste ou da longín­
qua Amazônia. O que nós temos de fazer é, em
reuniões como esta, conseguir as soluções para
o futuro. Muito obrigado, quero agradecer a vi­
sita dos diretores da "Paulista" a Ituverava e, so­
bretudo, o apôio inteligente e esclarecido, que
oS'.I>.ref~jtos da zona estão dando à solução do
porblenia".

julho - 1969

DELAGADAS - Pará, Pernambuco, S. Pau­
lo, Bahia e Paraná.

FILIADAS - Ceará, Paraiba e Sergipe
ESCRITóRIOS - Minas Gerais, Goiás e

Mato Grosso.
Após quase meio século de atividade, inin­

terrupta, dêsse Serviço,' pôde agora, a Associa­
ção Brasileira dos Criadores de Zebu, apresentar
orgulhosamente os frutos quase milagrosos de
seu trabalho paciente e esquematizado, pois sa­
indo daquêles degenerados curraleiros, existem
atualmente magníficos exemplares zebuinos que
aos quatro anos, alcançam o expressivo rendi­
mento de 270 a 300 quilos de carne limpa, ou se­
jam, 540 a 600 quilos de pêso bruto, em regime
de pastagens extensivas.

Tudo isso constitui vitória, não só do traba­
lho em conjunto da ABCZ e dos criadores, mas,
também, da perfeita adaptação do zebu à imensa
faixa tropical do país e do continente. Suportan­
do insuperavelmente as condições do meio
ambiente, mercê de grande rusticidade, ele­
vado poder de transformar forragens gros­
seiras em alimentos; além de extraordiná­
ria resistência aos ectos e endoparasítas,
tão comuns às regiões quentes, o zebu se
tornou a solução carne para os trópicos. Jamais
as raças nobres européias, confinadas às regiões.
frias do sul do país, poderiam competir em igual­
dade de condições.

A política de restrição imposta pelos diri­
gentes do nosso país à comercialização dos pro­
dutos agro-pecuários, vem prejudicando, sobre­
maneira, a continuidade dos trabalhos de sele­
ção e expansão das raças zebuinas; isso porque,
os criadores não auferindo lucro em seus negó­
cios, sentem-se absolutamente impossibilitados.
e até mesmo desanimados de quaisquer iniciati­
vas para o melhoramento de seus rebanhos, ca­
indo assim numa verdadeira inércia, com sérios.
prejuízos para a pecuária nacional.

À guisa de esclarecimento, informamos que O·
prêço do reprodutor está na dependência direta
do prêço do bezerro de corte. Assim sendo, se o
bezerro não alcança prêço compensador, ipso fa­
to, aquêle será também deficitário.

Atualmente, o prêço do bezerro de corte,
desmamado, oscila entre NCr$ 70,00 a NCr$ ....
80,00, o que é irrisório, considerando o custo de
produção que é, aproximadamente, de NCr$ ...
250,00. Os criadores brasileiros, na sua maíoría,
são proprietários de rebanhos constituidos de
150 matrizes, em média. Admitindo-se uma pro­
dução considerada excepcional de 70% na desma­
ma, ou seja, 105 bezerros/as, ao preço unitário

(Continua na página 17)
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FAZEnDA [RUZE IRO

ZEBU

MALSIN - Filh o de Cajuhí eo m a va ea Fili ­

grama - RG . 7830 - Ês te caçador é chefe de

um pla ntel de m ai s de 200 matrizes, junta­

m ente com seu pai Cajubí

Situada no Munlcípio de Ituverava - São Paulo

Propr iedade de

OrganizaçãO Inhozinho Barbosa

Caixa p(stal, 35· Fones: 1431e 1195
ITUVERAVA - SP

REAL - RG. 9389 - 70ú quilos - 36 m eses­

Um. dos grandes raçadores da Fazenda Cru-

zeiro em Ituv.erava - São Paulo a

faça uma visita
A fazendaCruzeiro e co mll rove o ~ra nd e II lanlel ali existente
11 Organização tem sempre tourinhos à venda
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FAZENDA APRAZIVEL
--DE--

UBERABA

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a ven da
ap resenta:

Enderêços :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pro M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazen da :
02· ESTIVA

ORIGINAL DP - RG 3663 - Ra çador que imprimiu ao rebanho, p ê­
SO , caracteristica racial e maior produ çã o de leite. Morreu há 4 meses ,
deixando dentre os seus descendentes, o tour o ORIGINAL SEGUNDO,
continuando assim a dar ao rebanho as m esmas caracteristicas do pai

julho - 1969 9



NAPOL EÃO

", CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS

Sabida
a, G . A-232

Endereço em Almena ra :
FAZENDA ME XICAN A

Fone, 146

DllRWIN DAI

I

FAZE ND ASJ
MEXICANA - CANADA' ~

Municip ios de

I
Fakir
R. U . 868

,
NAPOLE ÃO

R, G , 1997
Premiado na E xp osição de Salva.

dor, Bahia - 1962
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REU NI DAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA

Almenara e Rubim - M. G.

s. CORDEIRO
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone. 2-9232

RAÇAS GIR, NELORE, INDUBRASIL

Melhore a sua .prod ução
adquirindo reprodutores

Da Marca

Rusticidade -- Precocidade
Pêso

A MAIOR

e

MELHOR

SELEÇÃO

NELORE

DO

NORDESTE

DE

MINAS GERAIS

*

ju lh o - 1969

NELOR E S
EXPLENDIDAS MA­

T R I ZE S DO PLANTEL

I AR A
DA

MEXICANA
R. G. B-8R7~

Campeã Nelo re n as E x­
p osi ções de I tapetinga
(Bahia ) e Teofilo Oton i,

(Minas Gerais)

650 QUILOS

*

BRI GITTE
R. G. A·6460

Campeã em Almenara
650 QUILOS
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RE VISTA
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RAÇA GIR
Fu ndador
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DJH ETOII CmlElICUL
Ad ib ~Ii gu cl

- - 0--
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ESCHITÓHIO : nu a ;\[ a n oc! Bor ges, 34 (Te r- r -co)

( Ed ifí c io da Assoc lu ção Hr-aaifc irn d os Cri ad o re s d e Zebu)

Telefone n ú mero 1107

HED :\'ÇAO c OFIC INAS
Rua J osé P u rtndo , 4 7 - Fo n e : 1749

UBERABA - - ~IINAS GE IIA IS
Ca ixa P os t a l, :HJ
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SU CUlISAL E~I SÃO PAU LO
Aven id a I p fra ugu, !i77 - 13'" - Cu nj. 1:11
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b rem a ne ira pa ru li e ng rn u d cclmcuto du pc cu úi-ín n a c io nal.

Pn m c OI' I'CsllOlHiê nc ia c pe di dos d e ussl u n t u rus d i ri j a m ­

se à Gr M iC:'1 Zebu Pu hl lc td .rd e Triun gul tn a S. A.. endc rêço
a cima .

Com o agrupamento m ais im portan te dentro
do rebanho zebuino Brasile iro , a raça gir tem si­
do alvo de var íos estudos, visa ndo conhecer m e­
lh or o seu comportamen to em nosso meio.

A raça gir representa, atualmente, agrupa­
mento técnico m ais numeroso dentro do reba­
nh o zebuino brasil eiro. Correspo nde fielmente
acresiado raça homonia da India . E também a
varieda de que ating iu maior pureza racial e a
ela pertence, naturalmente, o m aior volume de
in scrições nos livr os genéalogicos. Vem sendo
no ultimo decênio, a melhor representada nas
E xposições Nacionais e nos certames regionais
que se realisam em Minas, Goiás, São Paulo e
outros estados. Seus gra ndes raçadores tem sido
cotados em niveis jamais alcançados por qual­
qu er outra raça bovina. A seleção do gir te m sido
entre ta nto demais formalistica , com atenção
exagerada a caracte res puramente raciais, uma
vez que o primeiro cu ida do dos criadores foi n o
sen tido de se alcança r a pureza racial. Logrado
êste objetivo, já se observa a mudança de cr ite­
rio par parte de muitos se lecionado res, visando a
obtenção de gra ndes produtores de ca rne e de
linhagens de eleva da opin ião leiteira. No en tan­
to , devem os lembrar qu e o padrão estetico des­
ta raça é de eleva da írnpor tanc ía , não p odendo
absolutamente ser posto de lad o, vis to que, é n o
computa mento gera l dos fa tôres , que se ob tem
m ais leite e m ais carne a m eta tão desej ada por
todos nós pecuár istas , dêste imenso Brasil.

Se bastião S. Borges

Brlgadeiro Faria Lima, ao lado do grande
Raçador CA.JUBí, chefe do plantei da Fazenda
Cruzeiro, d.e propriedad., da Or ganização I nho­
zinho Bar bosa, por ocasião de sua visita a esta
Fazenda no dia 2 de agô sto de 1969 , quando en­
tão foi entrevistado por es ta reportagem.

- --0- -

A SSI N AT l"H AS
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PROPRIEDADE DE

I
Marca

Piragvbe Lopes Cançado
p 11 Rfi Nfi i Bfi MaTO GROSSO

APRESENTA

do Gado

r

-
(

DEZOITO - VR - N. !l2I8 Registro : 7043 Camrr- ão Senior da R aça NELORE, na Exposi-
ção de Paranaibn - Mato Grosso

VISITE·NOS PA RA CONH ECER NOSSO SE·
LECIONADO PLANTEL NELORE e NOSSA

CRIAÇAO DE CAVALOS MANGALARGA
PAULISTA

.j u lho - 1969 13



DISTRIBUIDOR MENTA EXCLUSIVO P ARA O E STADO da BAHIA.
E TODO NORDESTE DE MINAS GE RAIS

Motores a Diesel, Gasolina e Elét ri cos , Desfr ibadeiras, T ritu r adores e ·
Bombas H id ráulicas , Moinho a Vento e uma infin idade de artigos

p ara o campo

A. E. ANDRADE

MATRIZ: SEDE PRóPRIA - Rua .Iequié, 252 - ITAPETINGA-BA.

FILI AIS : P r aça Augu sto de Carvalh o, 201 - Fone, 1354 - ltapetinga

R ua Hennano Souza , 105 - ALMENARA - Minas Gerais

Rua Benedito Valadares, 36 - Fone, 219 - CARWS CHAGAS - 1\-1 . G.

DESF IBRADE IRA ou TRITURADOR, com dois modêlo s cada, resol­
vem m esmo para o pequeno ou grande cr iador, o

problema alimentar da criação.

Desfibra os mais divers os tipos de comestiveis verdes, tornando-os m ais
aceitáveis pelo gado, alimentando-os melhor e com grande

economia para o pecuar is ta

14 ZEBU '



SELEÇÃO DE GADO INDIANO

6C) ANOS DE TRADIÇÃO
NELORE E GIR

dotamachaáo elt'1l~Htharia S .. 04.
Vepal'fatn:.nfo de ~gltO-'Pecuária

Marca Registrada

P. o. - Origem indiana de Importações antigas: PUREZA CONCENTRADA
P. O. - Origem indiana aperieiçoada no Brasil: PÊSO E PRECOCIDADE
P. O. - Origem indiana de importações recentes: PROGRESSO E RACIONALIDADE

COM PRODUTOSMNilO E' POSSIVEL ERRAR

FAZENDAS NOS MUNICIPIOS DE:

FEIRA DE SANT'ANA - ANGUERA - ALAGOINHAS - SANTA INÊS E SIMÕES FILHO

ESTADO DA BAHIA

Endereço para correspondência:

julho - 1969

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar ­
caixa Postal, 1256

Endereço Telegráfico: "JOTAMACHADO"
Telefones: 2-2812 - 2·2880 - 5·7775
SALVADOR - BAHIA - BRASIL

15



A sua Casa em Ubera b a
I

GRANDE HOTEL
Em dois edifíc ios interligados , contendo : 100 aparta­
m entos e 50 q uartos - 4 elevadores - Telefones - Sa­
Ias - Lavanderia e Tinturaria - Restaurante - Bar

"Galo de Ou r o " e " Cine Metrópole".

Prop r iedade e Administração da Cia. Cinem atográfic a
SÃO LUIZ

Avenida Leopoldino de Olive ira, 350

Fones : 2·881 e 2/3/4 / 5

U B E R A B A - Triângulo Mineiro - Minas Gerais

E S C R I T Ú R I O ~4(;RIPEC

José Santiago Sabino de Freitas

Atestados - Requerimentos - Escritu ras - Com ­
promissos Compra e Venda - Contratos Div ersos --

Assuntos do interêsse do Pazendetrn -- Vendas de
Adubo.

Praça Rui Barbosa, 9 - Caixa Postal, 333 - Fone: 1022

UBERABA - - MINAS GERAIS

111~1~::;;lIlllllli::~~~!1 11111j[~~:llllllli:J!!:lI llllll~1
a revista
dos
zebuistas
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RA CA +LEITE +PESO,

e(táca.1La.

B.undeILnaCfaIL

rORRfS lI NCOlll PRfirn CU NHn

Rua Segismundo Mendes, 26B
Apto . 1 - Fone: 1518

UBERABA Minas Gerais

x

PlanteI registrado, de c r iação
própria, m arca VR, servido

p elos ra çadores

SUBUDH-I1I

escolh ido e importado direta­
m ente da India, em 1962. Fi­
lho de SUBUDH e SANóSA­
RA (4 .567 quilos - 10.060 libras )

JAIDEW

fundador da categorizada li ­
nhagem Gir leiteiro de Uruli­
kunchem , de p rodução con tr o­
lada - m édia de 10.000 libra s
( 4.540 quilos ) por lac tação , é

p ai de

SUBUDH

e avô de nosso tou ro

I NDOSTAN

filho de Sara - Hin dostani
Campeã Nacional da India n o
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a m édia de
24,600 quilos (3 d ias, 3 orde­
nhas) , ao qual conco r rer am

tôdas as raças leitei ras d a
India.
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FAZE N D A SANTA LUZIA
. Situada a 6 quilômetros da eidade de Araxá ~MG. - Fone : 6

Fazenda do CEDRO
No Munieípio de Veríssimo - M. G. de

~etaed~ Mm~d-
Criação e finissirn a seleção de gado da raça INDUBRASIL, base para formação de novos plantéis na­

ciona is e internacionais .~ melhoramento dos atuais - Apresenta :

,

CHOUPE - 4 anos, filh o do grande Campeão
Naciona l TREVO - um dos reprodutor.es

da Fa zenda SANTA LUZIA

ZEBU . . .

(Co ntinua ção da pági na 7)

m éd io de NCrS 75,00, temos um total de NCrS
7.850,00. Deduzindo-se salá rios , medi camentos,
impostos, m anutenção da propriedade e outras
despesa s eventuais, num total ap roximado de
40% , apurare mos um liquido insignifcante de
NCrS 4.725,00. Dessa impor tância ainda devemos
conside rar um a dedução de 20% de bezerras não
negociáveis , para reserva de matrizes velhas e
inutilizadas.

Nêsse es ta do, o pequeno cr iado r não po de
nem pensar em melhorar o seu reb anho , sendo
forçado, po rtanto, a usar rep ro dutores, cr ias do
seu próprio pl antei de ba ixa ca tegoria se letiva.

Sintetizando : poderiamos dizer qu e o m er­
cado interno tem gra ndes po ssibilidad es de ex­
pansão e muita coisa pod eria se fazer para
ampará-lo :

a) - A exemplo do plano desenvolvido pela
Secretaria da Agr icultura do Estado do Paraná,
elogiado pela FAO, prom over a troca de re produ­
tares de qualidade inferior, por outros de alta
carga genética ;

b ) - Criação de árcas prioritárias no pais,
para aplicação de incen tivos a longo prazo, re ali-

julho - 1969

Os três filhos do Reprodutor CHOUPE
aos 8 m eses de idade

zaç ões de pesq ui sas , ob jetiva ndo o so erguimen­
to da pecuária;

c ) - Increm en to à exp ortação de reprodu­
tores , ca rne e produtos de r ivados. Para o pri­
m eiro caso haveria de se cu idar de pronto da
const rução de quarentenários em pontos estra­
tégicos do pais. Atualmente, o quarentenári o em
perspectiva é o da Ilha de Anchieta , n o limite de
(tr êz milhões de cruzeiros novos ), para ser equi­
pa do a do tação orçamen tária p resente é apenas
de NCrS 450.000,00 (qua t rocen tos e cinquenta m il
cr uze iros no vos ). Quanto à exp ortaçâo de carne
e produtos derivados, se ria de grande impor tân­
cia incentivar a exp ortação, criando m issões co­
merciai s agressivas para tomada de m ercado ;

d ) - Necessida de premente de reorganiza ­
ção da Campanha Nacional con tra a Febre Afto­
sa , ob je t ivando controla r o estado san itário de
nosso rebanho.

Pa is algum po de pensar em ser exportador
de reprodutores ou de carne sem o equaciona­
m en ta dêste sério p ro blema.

Uberab a , 11 de junho de 1.969.
(a ) Engenheiro Agrôn omo Arnaldo Rosa Prata

Presidente da ABCZ
(a) Médico Veter iná r to E dilson Lamartine

Men des
Presiden te Sin dicato Rural Uberaba
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Situada n o Municipio de

Propriedade de Organização
Rua Capitão Evangelista ~e Lima, 91

.JA8 MIN - R. G. 3737 , com 34 meses, 777 quilos,

pesando atualmente 80 5 quilc s - Campeão Na­

ciona l na XIa. E xposição de Ub eraba e tam.bém

Campeão Ti po Frigc r ifico, obtendo assim, dois

títul ns ne sta Exposição

A Organização mos trará n uma s e q uência d e 24 p ágin a s

ZEI



F z D
ITUVERAVA São Paulo

Irmã os Lacerc1a Ba rbosa
- Fo ne, 1141 - Caixa f estal, 44

I Pí RANGA - Filh o 'b Aimará eom Passarela

- Ne to d e Chave d e Ou r o - Ca m peão da Ra­

ça na Exposição Nacional de Franca , em

seteulbro de 1969

[--~- ---_...~----

r ~"..,~~

RUBAM - Campeã em Franca e Reser vada
Ca m peã em Uberaba

ma-RUBAM e RUl\Il'E IRA - Duas grandes

tr-izes d o ptant el d a Faze nda da Ma ta

( 2 por edição) p arte d e s eu grandioso planteI.

julhc - 1969 19
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D.
SANTO ANTON

SituadaS l

COARACí - ALJI,1:.
e SANTO ANTOr<'

prO

Endel1eço : RV

ITABUNA

ANTONIO BA

ANOS DE SE!­

IniciadJ

A seleção é detentora de 1:
da raça Gir e 6 campson

grande g,

F..._

AFRODITE - R. G. F-940 - Um a das grandes m atrizes

do Pl an teI

•

T RI NCO DE OURO - R. G. 8 :~60

Filho de Chave de Ouro

e

Vit or inh a V- R . G. 0 -157 7

Marca

d o Ga do

A ORGANIZAÇÃO MOSTRARÃ NUMA SEQU:e:NCIA DE 24 PÃ GINAS (2 POR EDIÇAO ) PAR'



DEUZA - R . G . C-244

Marca

Reunidas Santo An t ôn io

do Gado

fB

BARTIRA - R. G . A-7546

R eprodutora das Fa zen d as

•

EÇÃO DA RAÇA GIR

I em 1943

'E~ampeonatos de machos " fêm eas
s de Raça e Família, fil hos do

arca OURO F~NO

I --------.-

~ EU
lO - RIO DO OURO

RBOSA TEIXEIRA
a N a ç ões Un id as n, 526

- Estado da Bahia

las municipios d e
illINA - IBlCUI (Bahia)
Ia, em l tapetinga ( Bahia)

~riedade de

ESQ/DIREITA

DE UZA - R . G. C-244

PEPITA - R. G. E -8992

BART IRA - R . G. A-1877

VAIDOSA - R. G. C-1877

r -o"'.
I

I

r

r-

I
..
rE DO SEU GRANDE PLANTEL, DO QUAL CON STA T AMBÉM FILHOS DE KRISHNA SUDA
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ItExilo ab
Agro Pe

realizada de 2 a 24 de 'ulho de 1969

FOTO I _ Chegada dos Srs. Israel Pínhc iro , Governado r de Minas, Mi­
nistro Rondon Pac heco e demais auto ridades no re cinto da Exp us ição
FOTO 2 _ Discursa o Sr. Dr, José Ma tos de Castro Pires , Pre sidente do

Sindicato Rural
FOTO 3 _ Usa da palavra o Governador d e Minas, Dr . Is ra el Pinhe iro

Centenas de an imais p resentes a éste bem
or gan izado cer tame Agro Pecuário.

Estive ram p resentes várias autoridades ci­
vis e mili tares , alé m de criadores de toda a re­
gião.

Várias atrações foram efet ivadas além do
grandioso r odeio, para m aior brilha~tismo da
exposição.

Vultosos negóc ios fora m reali zados dentro
do recinto do parque , es tando o Banco d o Bra­
sil com seu Stand , fazendo financia mentos no
recinto .

A cidade de Monte Ca rmelo vive u dias de
grande movimen to , ten do o seu povo hospitalei­
ro recebido ca rinhosamente, centenas de visi tan­
tes dos municipios visinhos, lideres pecuaristas
e vá rias autoridades .

o certame Agro Pecuário de Monte Carrne­
lo contou C:lm representa ções de diversas raças
de bovinos, destacando-se com o do s anos ante­
riores, a da raça GIR. Categorizados p lanteis
dos mais di versos lugares tais corno: Ituverava ,
Uberaba, Mente Carmelo , Abadia dos Dourados ,

. Coromande l, Patrocinio , Araguari, Estré ia do
Su l, Uberlândia e demais cidades vizinhas, es ti ­
ver am presen tes ao grandios o cer ta me.

IN!~UGURAÇÃO

Dia 20, por volta das 10 horas da m anhã ,
chegava ao ae roporto de Monte Carmelo, o Go­
vernadpr de Minas, Dr. Israel Pinheiro e o Mi­
nistro Rondon Pacheco, acompanhados de sua s
comitivas .
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1. M__, .~!'i!W_&M~ • •

j u lh o - 1969 23



Placa descerrada pe lo Ministro Rondon
Pacheco

Em seguida as autoridades di r igiram-se p a­
ra o recinto da exposição, onde fo i has teado o
pavilhão Nacional pelo Exmo. Sr. Dr. Israel Pi­
nheiro . Após a so len idade de hasteamento do
p avilhão Nacional, foi descerrada a p laca de
inauguraçã o do no vo parque, pelo Exmo. Sr. Mi­
ni stro Rondon Pacheco .

E m seguida uso u da palavra o Presi den te
do Sindicato Rural de Monte Carmelo, Sr. Dr.
J osé Matos de Castro Pi res , que ag rade ceu em
um eloque nte discurso, a presen ça do governa­
dor do E stado e do Ministro Ro ndon Pac heco ,
que muito contribuem para o eng randecimento
de Monte Carmelo . E m se guida lsu a ata em que
fo i elei to o no m e do Sr. Sérgio Freit as Pacheco,
filho do Minis tro Rondon Pacheco , para que o
parque de Exposição levasse se u nome, e fez a
ent rega de uma cópia da re fe r ida a ta ao Minis­
tro, en tregan do ainda um car taz da escola que
também cham a-se Escola Sérgio Freitas Pa­
checo.

Discursou també m o Governador do E stado,
Dr . I srael Pinheiro, que agradeceu em nome do
Minis tro Ro ndon Pacheco, ao Sindica to Rural,
te r dado o nome de seu filho ao Parque de Expo­
sição .

E m seguida as auto r idades dirigiram-se até
os p avilhões , para verem melho r a grande cate ­
goria dos animais ali expostos . Grande interêsse
causou a represe n tação dos Srs . Ma rzio de Sou­
za Pereira , Sr. Avelino Lassi e Levi Matos .

Quando percorria os galp ões, o governador
de Min as, conversando com as autoridades que
o cercavam , exc lam ou : "A maior renda de Mi­
nas Gerais é a reprodução de bovinos ", enquan­
to adm irava a produção de um dos expositores .

Logo após as au torida des diri giram-se para
o centro da cidade, onde foi --Ihes oferecido um
banque te , para em seguida re tirarem-se de Mon­
te Carmelo com destino à Capital Mineira.
AUTORIDADES PRESENTES

Monte Carm elo , por ocas ião de sua exposi­
ção, recebe u várias pessoas de destaque na clas­
se ruralista da região, além de autoridade s civis

24

e militares. E stiveram presentes o Sr. Dr. Israel:
Pinheiro, Governador do E stado, Sr. Minis tro

-. Rondon Pacheco, Senador Dix-Huit Rosado
Maia, p residente do Instituto Nacional do Desen­
volvimen to Agrário, Sr. Dr. J osé Matos de Cas­
t ro Pires , presidente do Sindicato Rural de Mon-­
te Carmelo, Sr . Dr. Nil son Santos Cardoso, pre­
feito da dinâmica cidade anfitriã, Sr. Levy Ma­
tos, fa rmaceu tico e criado r em Cc ro rna nde l, Pre-­
feito de Coromandel, Patrocinio e de demais ci--

Is rael Pinhe iro, Gnver' n a d nr do Esta do, Pre­
feito de Monte Carmelo, Ministr o Rondon

Pacheco , além de out ras autoridad es,
no ato inaugural

dades vizinhas, Sr. Geraldo Deb s, p residente do
Sindicato Rural de Araguarí, Avelino Lassi e
Marzio de Souza Pereira, ambos criadores de
Monte Carrnelo, Sr. Alva ro de Souza , p residen­
te da Câmara Municipal, Alfredo Fo ns eca Mar­
quez, criador de Uberlândia, Dr . Aldo de Souza,
Secretário do Sindicato Rura l de Monte Carme­
lo, te soureiro do Sindicato , além de outras auto­
r idades .

PARQUE DA E XPOSIÇÃO

O Parque de Exposição Sérrrio de Freitas
Pacheco, é composto po r 3 pavilhõ es para bovi­
nos lavador de animais, instalações sa n itária ,
pal~nque oficial com pista para desfile de ani ­
mais e rodeios , balança para pesagem dos an i­
mais, instalação de água e luz, e ainda um b ar
que funcionou a conten to do p úblic o, enfi m, na­
da faltou para o conforto do público nem do s
animais ali expostos.

Monte Carmelo conta com um bom parque,
graças a um grupo de hom ens que sempre con­
tribuiram para o progresso de sua cidade, como
também da pecuár ia .

O industri al e cr iador Avelino Lassi , é um
do s principais responsáveis pela construção do
parque, que além de ter contr ibuido com di­
nheiro para a sua construçã o, ainda deu um al­
queire de terra , onde está local izado o parque.

Esta mesma ajuda moral e financeira, parte
tam bé m d e outros criadores , tais com o : Marzio
de S 'JUza Pere ira, e o Pres idente do Sindicato
Rural de Monte Carmelo, Sr . Dr . José Mattos de
Castro Pires, que supervisionaram a construção
que foi fei ta em tempo recordo

O Parque Sé rg io de Freitas Pacheco contou
também com a colabo ração dos habiantes de
Monte Carm elo que de um a ou de outra maneí-

ZEBU



Fa r ·ro · lapé e Serra
Situada n o Mun icíp io d e Coromandel

Sel e ç ã o de GA D O G I R

DE PROPRIEDIlDE DO StlR. L E V I M li T TOS

•

FANTIL - H. G. 429 - com 770 quilos - 72 m e­
ses - Cam peã o da Ra ça na lUa. Exposição de
Mon t" Can n elo em julho de 1969. - Chefe do

p lan tei d a Fazenda Bar r eiro. - É fil h o de

CHAVE DE ouno

PINGO DE ouno - Con t r ola do - Hi meses
- Filho d e Fan ti l - 2.0 P rêm io I'"~ I lIa.

Expos ição de l\lontc Carmet n

julhc - 1969

BnlLHANTE - Controlado - pesando 480 qui­
lo s , com 28 meses. É crioulo d o p lanteI. É filho
d.~ Fantil - 2.0 Prêmio na lUa. Exposição de

Monte Carmelo em julho d e 1968

E nderêço d o criador: Praça Honorat o Borges n .
969 - PATROCI N IO - M. G.

COnOMANDEL - nua Artur B er ua rd es , 258
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Entrega de Troféus

ra colaboraram para a sua construção.
O Sindicato Rural de Monte Carm elo , sua

Prefei tura e se u povo, não pode r iam ter m elhor
idéia do que colocar em seu parque de exposíção,
o nome do jovem Sérgio de Freitas Pacheco , em
uma homenagem pós tuma m erecida, pois, de fa­
to era um rapaz extraordinár io, dotado das m e­
lhores qualidades, e que, se es tivesse ainda en t re
n ós , saberia sem pre com acêrto onde aplicá-las
sempre em benefício do povo brasileiro.

Sérgio de Freitas Pacheco é hoje, uma lem­
brança, mas estará se m pre no coração de todos
nós, brasileiros.
TRANSCORRER DA E XPOS IÇAO

Durante os vários dias de exposição, foram
feitas confe rencias de assuntos de ín ter êsse da
pecuária, por tecnicos de Uberl ândi a , Uberaba e
d e Belo Horizonte.

Estas conferências eram ouvidas por quase
todos os criadores p resentes a Monte Ca rmelo.

A partir das 3 horas da tarde, realizava-se
o tradicional ro de io, ani mado pelo grande apre ­
sentador de Minas Gerais, Sr. Elias Tavares , que
com aquêle seu to que todo es pecial dava um
color ido dife ren te ao rodeio, to rnado -o mais ani­
mado.

Valorosos peões beijavam o pó, an te a tropa
excelen te apresentada pelo Sr. Pedro do Ilidio.
NEGÓCIOS

Vulto sos negócios foram realizados por ex­
positores de vá r ias regiões, graças ao Banco do
Brasil S . A., que lá estava presente para finan-
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ciar a compra de reprodutores , máquinas e írn­
plemento s agricolas , o qu e contribuiu so brema­
neira para o êxito do certame.
DIRETORIA DO SINDICATO RURAL DE
l\IONTE CARl\IELO
Presidente : Dr. José Matos de Castro Pires
Secret ário: Dr . Aldo de Souza
Tesoureiro: Cri stovão Rodrigues da Cos ta

ENCERRAi\IENTO
Dia 24, por volta das 14 horas , deu-se o en­

cerram en to do certam e, com o desfile dos ani ­
mais p remiados e ent rega de taças aos cri adores
cujos an imais foram contrem plado s, encerran­
do-se assim, a IlIa . Exposição Agro Pecuá r ia da
hospitaleira e progressis ta MONTE CARME­
LO, a cidade da s Chaminés.
RELAÇAO DOS ANIMAIS PREMIADOS
RAÇA GIR

Campeão - FANTIL - propriedade do Sr.
Leví Mattos - Coromandel - MG.

Reservado Campeão - CRAVE IROS - p ro­
priedade do Sr. Tobias Alves de Miranda - ­
Monte Carm elo - MG.

Campeã - NOIVA - propri edade do Sr.
Marzío de Souza Pereira - Monte Carm elo-MG.

Reservada Campeã - AMERICA - propri e­
dad e do Sr. Avelino Lassi - Monte Carmelo .

Campeão Júnior - IDOLO - propriedade
de Alfr edo Fonseca .Marqu ez - Uberlândia-MG.

Reservado Campeã o Júnior - PANAMÁ ­
Ene ias Ferreira de Aguiar - Patrocinio - MG.

,
I

Desfile de animais premiados
Campeã .Iúni or - MISBELA - propriedade

de Marzio de So uza Pereira - Monte Carmelo.
Reservada Campeã Júnior - SILHA - p ro­

priedade de Manoel Carlos Barboza - Ituvera­
va - S. P .

Melhor Conjunto Pro genie de Mãe - Ma r­
zio de Souza Pereira - Monte Carmelo .

Melhor Conjun to Progeníe de Pai - Ani­
mais Conto- Manoel Carlos Barboza - I tuve­
rava - S. P.

Melhor Fêmea Tip o Frigorífico - NOIVA
- propriedade de Marzio de Souza Pereira ­
Monte Carmelo - M. G.
RAÇA NELORE

Nesta raça todos os prêmios coube ram à se­
leção do Sr. Joaquim Vicente Prata Cunha, cr ia­
do r em Uberaba - Minas Gerais .

ZEBU



F.....,.".. r 11 Marca

S ituada n o Municíp io de Monte Car melo - iH. G.

propriedade de

E nderêço : Rua Tito Fulgêncío , 475 - Fones : 1043 e 1044

MO NTE CARMELO - MINAS GERAIS

Apresenta :

,----- - - - _ ._-- - - -------- - -

.-

AMÉRICA - Registrada sob n . H-938, p es an d o

445 quilos - 16-9-66 (34 m eses) - F ilha de

Krihsnar com Donzela - Campeã da raça em

abril de 1969 em Patrocin io - 1.0 P rêmio e Re­

servada Campeã na 3.a Exposição de Monte Ca r­

melo em 1969 ---

julho - 1969

do Gado
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Um destes Diretores é o no sso bom am igo
sr . Adib Miguel, Diretor Comercial e Red a tor,
que através de sua ded ica ção e conhecimen tos,
vem elevando com base concreta esta tão conhe­
cida revista.

Outro que merece nosso respeit o, é o nosso
veterano e conhecido Salv iano Barreto , hoje Di­
retor de Publicidad e, que com sua capacidade e
c:m hecedo r profundo de todos os segredos da
no ssa pecuária , vem ao lado dêste jovem pro­
gressista que é Adib Miguel, formanda uma du­
pla de reais qu alidades, tan to na produção co ­
mo na dedicação à nossa pecuária e lógicamente
a todos os criado res.

xxxxxxxxxxx

A Revista Zebu , conhecedora das novas ins­
talações do escritório da l 7a . C. S. R. D. F ., do
Departamento da Produção Ani mal, da Secreta­
r ia da Agr icultu ra, na Rua Olegário Maciel n . 13,
através do oficio n . 292 /69 , que foi enviado à nos­
sa Diretora-Superintedente , Sra . Palmira Bor­
ges Baracat, pelo se u responsável Dr. Cássio No­
ronha, Médico Veterinário e Chefe d êste Depar­
tamento, qUe acaba de ser inaugurado .

Aproveitando o ensejo des ta no tável con­
quista para a nossa cidade , comunicam os a todos
os pecuar istas de nossa região os benefíc ios qu e
êles poderão obter através dêste Dep artamen to,
que são os maiores. Vejamos: COMBATE À
BRUCELOSE, A FEBRE AFTOSA e tôda s as do­
enças. Inclusive HYDROFOBIA (RAI VA DOS
CÃES E GATOS) .

xxxxxxxxxxx

No mês de outubro próximo, a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, inaugurará o
s eu Escritório Técnico Regional de Sergipe
( ARACAJ Ú). Será o quarto escritóri o da ABCZ.
Os três primeiros foram : Belo Horizonte, Goiâ­
nia e Campo Grande, que estão em pleno funcio­
namento, e agora a meta é SERGIPE.

xxxxxxxxxxx

Um Casamento - Dia 12 de julho, às 18 ho­
ras, na Igreja da Adoração Perpétua, realizou-se
o enlace matrimonial da senhorita Maria Amélia
Sarkis, da fina sociedade Uberabense, filha do
casal amigo sr. Adib Sarkis e sra. Wanda Sarkis,
com o jovem Reinaldo César Boaventura, filho
d o casal José Ribeiro Neto e sra. Terezinha Boa­
ventura Ribeiro. Parabens aos noivos pela con­
c retiz ação de seus sonhos.

xxxxxxxxxxx

A nossa Diretora Superintendente sra. Pal­
mira Borges Baracat, agora com seus novos ele­
mentos auxiliando-a nesta nova fase , tem sõmen­
te uma meta, progresso e elevação ainda m ais
desta tradicional Revista Zebu, que vem espe­
lhando em suas páginas o progresso de nossa
riquissima pecuária, através do excelente traba­
lho de nossos criadores.
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ANIVERSÁRIOS Ei\I FOCO
O Calendário do m ês de julho é dos mais

festivos para nós, quando regis tra várias datas
natalicias de grandes cr iadores e amigos.

Dias 2 e 22, são dias felizes pa ra o lar de nos­
so bom amigo Dr . Evald Damas da Costa e sra.
Maria Lu íza Silva, êle Chefe do Depar tamento
de Genealógia da ABCZ, quando suas duas p ri n­
cezinhas completa ram mais uma primavera ­
Ana Paula Silva Damas, dia 2, e Mônica Maria
Silva Damas, dia 22.

Dia 2 - E sta data acusa o aniversario da se­
nhorita Elza Manzan , secretá r ia do Escritório
Cen tral da Revista Zebu.

Dia 5 - Aniversariou-se o sr . Hild :1 Tot ti, 2"
Tesoureiro da ABCZ e vereador da Câmara Mu­
ni cipal de Uberaba .

Dia 6 - Data que comemora dois an ivresá­
rios de figuras de nossa fin a sociedade : Sr. Ar­
nal do Machad o Bo rges e Sr. Walter de Castro
Cunha.

Dia 9 - Sr. Adib Miguel, nosso dinâmico e
entusias ta Dir etor-Redator da Revista Zebu, in­
centivador das causas na promoção pecuarista
nacional, qUe nesta data complet ou mais uma
primavera .

Dia 11 - Senhorita Altam ira Ferreira Su­
cupira.

Dia 12 - Aniversariou o irmão de nosso Di­
retor, sr. Abadio Miguel Júnior . Parabens !

Dia 16 - Nosso compa nhe iro e colega, sr .
E lviro Azevedo, Linotipis ta de grandes méritos .

Dia 21 - E duplamente festi vo , com os an i­
versários da sra. Hed a Machado Borges, espôsa
do nosso gra nde amigo e pecuaris ta de l a . linha
sr. Rivaldo Machado Borges e de seu ga roto Leo­
nardo .

Dia 24 - Sr. Domingos Dario Marino, su­
pl ente da Diretoria da ABCZ.

Dia 25 - Nesta data a garota Elizabeth Go­
mes da Silva , fun cionária do Registro Genealógi­
co completou mais uma primavera.

A Revista Zebu congratula-se com todos os
aniversarian tes, dese jando-lh es paz, prosperid a­
de e felicilidades .

J. B.
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FAZEU Fí5TULR
Nossa Senhora das Dôres - Sergipe

Propriedade de MURILO DANTAS
(orrespondenclo Rua João Pessoa 85 - ARA(AJÚ - Sergipe

Marca

do Gado

"Il\lPERIAL" - pesan d o 1.00 2 quilos, após viajar m ais d e 2.800 quilô­
m et r os, foi o a rrim ul m a is p esad o , entre tôdas as raças q ue e n t r ou na
E xp os içã o Naci ona l d e Gado Zeb u d e Uber a ba, certame 1969.
" I MPE R I AL" q ue ehefi a o seleci onad o p lan té l da Fazend a Canafí stula
(N. S , d as Dôres - Ser gipe ), r ep resenton brilhant emente a criação
cer gip una , co nqni s t and o o 2.0 p r êmio d a Raça Indubr asil em Ub er aba

julh .r - l OGO

" P RI M AVER A" - B elo exem­
plar Indub rasil, cr io ula d a
Fazen da Canafístula - Cam­
peã na Exposição de S alvador
( Bahia) , d e 1969 .e 2.0 P r êm io
n a r ecente Exposição Nacio-

nal de Zeb u, realizada em
Uberaba
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Situada a 16 Km. de Feira de Santan a

para o Rio de J aneiro

DE

JERVAL PEIXOTO
BRAHMINE - I rnp. GARRID O 11

1
I
I

GARRIDO 11

Outro Raçador da Fazenda
Engenho Velho

BRAHM INE - Importado

Um dos raçadores da Fazen da

Engenho Velho

:lO

Lote de matr-izes da Fazenda

Engenho Velho

ZEBU



Como Recon~ecer a I~'a~e ~os Bovinos

Armando Chieffi - Médico Veterinário

Qualquer que seja o fim da exploração de bo­
vinos, o reconhecimento da idade dos animais é
:sempre importante, para perfeita orientação dos
trabalhos de alimentação, reprodução e seleção.

Não poucas vêzes, os criadores desconhecem
a data do nascimento dos animais, sendo, por is­
so, impossível determinar a idade real. Devem,
portanto, recorrer a outros meios, que lhes per­
mitam reconhecer a idade aproximativa, revela-
da pelo exame em órgãos que dão idéia da passa­
gem dos anos. Dentre êsses órgãos, chamados
cr.'Jnométricos, incluem-se os dentes.

Os dentes incisivos, de forma triangular nos
bovinos, dispostos na mandíbula e implantados
mais ou menos frouxamente nos alvéolos, de
modo a permitir pequeno deslocamento sôbre o
bordalete mucoso do maxilar, revelam, realmen­
te. a idade dos animais. Baseamo-nos, para isto,
em sua erupção, em seu desgaste, em sua queda
e troca pelos dentes definitivos e pelo desgaste
e afastamento dêsses mesmos dentes de segunda
dentição.

Veri~icamos, ass~m, que a vida de um bovi­
n~. examInado, atraves dos dentes, pode ser divi­
dída em 5 períodos, a saber :

1.0 Período - Erupção dos dentes d pri­
meíra dentição - Setenta por cento dos a~imais
nascem com os 8 dentes incisivos, isto é, com as
duas pinça,s,.os dois primeiros médios, os dois se­
gundos médios e os dois cantos Apenas 5o'

• ..J • '11 nas-
cem com as pinças e os primeiros médios e 2511'0

c?m a ~alta do~ cantos. Admite-se que as varia­
çoes s:Jam devidas mais à nutrição e tempo d
gesta~ao, do ~ue propriamente à raça, faltand~
expenmentaçoe~mais cuidadosas e respeito. Os
~~chos, conCebId?s em períodos de gestação li­
geíramente .su~enor ao das fêmeas, se enqua-
dram n~ p.n.meIro caso, n~scend.'J, então, com to­
dos os InCISIVOS de leite irrompidos.

2.0 Período - Desgaste e nivelamento dos
dentes caducos - Êste período vai dos 3 aos 20
meses. É variável, principalmente no que Se re­
fere ao desgaste, que é reconhecido pela serra
dos dentes nos bordos, perceptível pelo apareci-
mento de camada de côr diferente, amarelada,
entre o esmalte dos bordos labial e lingual. Es-
ta l!sura fo:ma a ~es~ mastigatória sôbre a qual
serao obsei vados sinais que revelam a passagem
dos anos.

julho - 1969

Normalmente, aos 3 meses, os dentes são
ainda virgens, isto é, não há sinal de desgaste.

Até aos 6 meses, o desgaste não Se nota nos
cantos, sendo presentes nos outros inicisivos.
Com um ano de idade, há nivelamento das pin­
ças. Entende-se por dente nivelado o órgão que
sofreu desgaste de tal ordem que o bordo poste­
rior da mesa mastigatória (bordo lingual) deixa
de ser sinuoso, apresentando-se convexo e dando
ao conjunto a forma de um semícírculo, Os pri-
meiros médios se nivelam aos 15 meses; os se­
gundos médios aos 18 meses e os cantos aos 20
meses.

3.0 Período - Mudas - Período que vai de
um ano e meio a cinco anos - com 18 meses, há
queda das pinças de leite, que são substituídas
pelas definitivas. Estas têm crescimento comple­
to aos 5 anos. Aos 2 e meio anos caem os primei­
ros médios, que se apresentam crescidos aos 3
anos. Os segundos médios são substituídos aos
3 e meio anos e terminam seu crescimento aos 4
anos. Por fim, aos 4 e meio anos os cantos de lei­
te são substituídos, apresentando crescimento
completo aos 5 anos. Nessa idade diz-se que o
animal tem a "bôca feita".

Há variações relacionadas à precocidade e à
raça. No zebu, verificamos que relativamente à
muda das pinças, há retardamento, porquanto a
queda das pinças se verifica, em média, aos 28
meses. Por outro lado, relativamente à queda
dos outros incisivos, notamos: 35 meses - pri­
meiros médios mudados: 42 meses, segundo mé­
dios mudados: 50 meses, cantos mudados e "bô­
ca feita". Os zebus são, portanto, precoses, rela­
tivamente à queda dos cantos, completando a
muda antes da época assinalada para os bovinos
em geral, pelos diferentes autores.

4.0 Período - Desgaste e nivelamento dos
incisivos definitivos - Êste período vai dos 6
aos 10 anos. Inicia-se com o desgaste das pinças,
verificada aos 6 anos. Aos 7 anos há nivelamen­
to das pinças e usura dos outros dentes. Aos 8
anos notamos nivelamento dos primeiros mé­
dios; aos 9 anos, dos segundos médios e aos 10
anos, dos cantos.

5.0 Período - Afastamento dos incisivos de­
finitivos - Aos 10 anos os dentes não mais se
tecam e as pinças e médios apresentam superfí­
cie mastigatória bem arredondada e, às vêzes, até
escavada, refletindo a imagem negativa do bor­
dalete superior. Aos 12 anos o desgaste atinge
o colo do dente. As pinças e médios se apresen­
tam alongados em sentido anteroposterior.

Depois dessa idade, qualquer tentativa de
reconhecimento da idade aproximativa é dificil
e imprecisa.
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ZEBU LE I TE I RO
A E stação Experimental de Uberaba. Depa r­

tamento do Ministério da Agricultur a . sob a ai'
ta direção do dr. Eurides E st eves Reis . ha anos
vem se dedicando à seleçã o d o gado zebu lei tei­
ro, principalmente da r a ça Gir. O seu traba lho
que é já bastante conhecido p or todo o pa is ,
tem dado excelentes resultados, Atualm ente. a

Estação vem fazendo o cont role leitei ro de vacas.
pertencentes a diversos cr iadores m in eiros ,
executando plano es tabelecido pelo DPEA
IPE ACO, Projeto 27. Desse controle esta Re­
vis ta vem dando os resultados , como os leito r es
vêem abaixo :

Controle leiteiro efetuado pela Estação Experimental de Uberaba M. B.
ECEPLlN EPE IPEBCO Prnjeto EU 27, em rebanhos zebuinos.

Relação d as 10 melhores vacas contr ola das em Faz endas Particulares , da Raça Zebu-Lei te iro, do mês
de junho de 1969, em duas orde nha s

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA
DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA I\VALDO BORGES CRUVINEL

N om e N' Leite ?ó Gord. Co n t •.
Nom e N' Leite % Gord . Co n to

LAV A ItEI L\ 200 1 H ,OUU :l ,OO 1.0
G H A:\D EZA 16 0:1 10,600 -l.fi :. 2./J CA:-':ETA 111:1:1 12, ;)00 1,:)2 1.0
P EHIGOS,A 20~2 7';)00 5 ,08 :::.0 CA:-I0A 1li? :) 12,:1ll1l ·U Il 1.0
R AIl CCA 1408 7,2lll1 -t,0 0 r ,U

BOA \' ISTA 20!J-t 11,fl lJO ·I ,:,li 2.0
P AVC :-IA 12il 7,1 00 4,61 1.n E S P I. :\ :\'AD.\ 108 1 11,000 .1,.1 fi 2 .0
PIi\TA HOXA 18B6 1),600 -l,O!! :1.0

~IEIA ).'O IT E l ll :n 10. ... 00 :),2:1 1.0
AIlQ C DlEDIA 12:11 li, fl l)O r.nt :1.0

CA~I P AX IU 1077 10,:WO ;),07 2 .0
RA :-ICII AnIA lf',:W 6,1j(1O 4.liH 1.0 SE I\l L\ :\,E(i IU 11 1fI;}:1 !I,!100 ·I,:W :! . 0

JCH t: IlEIl A 2 l)flf) li,:WII ·1,,19 :!.n IIASS:\(iEl nA 10 -1 -' !I,!JOO ·" Ii:1 :!.o
n.-l U:-I 1).'11.-1 l fJ:lá 7 ,(){JO .f ,fi :) :! .H B E :\,( j ;\L\ 1:", 7 u.suo 4,a :1 1.0
P HATEADA 129fi 6 ,000 ,1,6 1 2 .0

CHAC ARA SUNDE RNAGAR
FAZENDA SA NTA CECILIA TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
LAMART I NE MENDES & FILHOS Nom e N' Leit e % Gord. C onto
Nome NO Leite % Gord. Con t,

A H:\PO~GA 12 ,00 0 1.0
I'E n ( ~ I' XT,\ C7fiO:! ] 2 ,300 :\.o

21) ·W

nÓA VISTA 75 S,701l 1.0 ::"\CT HOL A C C7;)·1O II ,HOO fi .H

G HAN F INA ~3~ 8, 200 2 .0 LE\'A llA F7:IOO 10,700 1.0

VEL {'DA E2 0~8 7,:lr.O :'.0 TATI ':\(;E~I E t: l:W I O,fiOU ·1.0

PECA I) OI \A 6 ,5 00 !).o lll! IA).' !J3fl ll 1O.111111 2 .0
E20 f,5

SE HEIA H,.JflO :1.0 T .-I IlÓ CA ElOO l rn.neu 1.0
H6 2 2

C AI P I H.:\ 5,!HHl !J.f) .-\=' :\ 1\ E20:1 X !J,7 01l fl .o
EX4!H.

G:\HGA~TILBA [l . 7011 2 .0 Z E F IIl I).'A E IO·16 !I,:lOlJ rU I
;)9 :ifi

TÃ I X I-I :\ fl .5 11 0 !I.o
\"I IlB EIIL\ CI :\:1O X,HOO 7.0

D- flH!lH
CHAT I ~HA !l1l2 !I [), 4 0 0 7,0 Il A).'ÇA ~J2;)!) 1'1 ,.100 :1.0

FAZENDA SANTA I NE Z FAZE NDA PEDRA BRANCA

RANDOLPHO DE ME LW RESENDE OLAVO GOMES CRUVINEL
No me N' L ei te % Gord. Conto Nom e N' Leit e % Gord . Cont o

F O FÓCA 14 / )011 [).5 7 1.0 L1l lA NEZ.-I 11)7 1:1 ,liOO .t ,f)X 1.0
SA I ' IlA Il E I:J.!I0 0 4 ,4 1i L o P ..\ IUfil ·A I ,\ 1;)!I I :i .:WO ;),2 ;) 1.0
E S :\IE IL\DA 1:I,211 11 :l, I 1 2.11 CII IS T ALI).' A 11i!J 12 ,700 .t,3 !J 1.0
Tl 'HBI N A 101i2 12 ,!Hlll -lA R 2 .Cl BÔ INA 170 12 ,700 U~ l. o

E IlÓ ,\ 12 ':,0 11 ;) , ll j 2 ,0 ( iA~O J.1 :\' A 11,S1I0 .t ,fi2 1.0

ESCOV IN H 1\ 12 ,:WO ·1,1:1 2 .0 1\( ' :\111:\ 1:10 12 ,;)110 -t.72 1.0

ES I' E B ..\ N Ç ..\ :)2 X 12 ,20 11 ." li:l 1.0 PO LAINA I/i l'l 111 , 1(1 0 s.xx 1.0

FA ISCA 12 ,200 ·1,711 L u CI).'Z A).'A 11 lfi4 11,2 00 (U H 2 .0

E;\ I P H f..: SA 1 1,1'1 110 li, 1:) 1.0 P A IL\ N E ZI A Il iG 10,-100 ;) ,-t;) 2 .0

i\11:-\E BVA 1 1,HOII ,I , ~ I 2 ,0 CI).' Il E II EU 1:\7 10 , 100 ;),·15 ·1.0
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'FAZENDA CAROLINA
-HERALDO GOMES CRUVINEL

Coai.
1.0
2.0
30.
2.0
3.0
2.0
2.0
2.0
1.0
1.0

~ Gonl.
4,25
4,84
5,05
4,40
4,30
4,76
4,30
4,93
4,81
4,20

Lrite
15,500
11,700
11,300
11,300
11,100
10.300
10,100
9,900
9,900
9,300

N'
0-21
2,;,19

E6197
P-5

D-2725
3-101
F-285

3-5
D2736

D-2726

FAZENDA MONTE ALEGRE 00 :BUBITI
DR. JOAO GUIOO
Nome
CERVEJA
FADA
CRISANTENA
POMADA
RODADA
neSSIA
LAVRETANA
LL'VA 11
VAI VEM
DOURADA

Conto
1.0

1.0
1.0
6.0
2.0
1.0
1.0
9.0
9.0
6.0

% Gord.
4,62
5,29
4,60
4,83
4,60
4,64
4,45
4,79
4,77
4,38

Leite
10,000
10,000

8,300
7,400
7,400
~,400

7,100
6,900
6,600
6,300

Nt)

125
129
126
120
122
127-

128
1083

117
121

Nome
EUROPA
FUMAÇA
SABOROSA
BRAMA
RÔSCA
GRANFINA
GoAUIRA

'GARCINHA
JURADA

:SELADA

FAZENDA SANTA BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

FAZENDA DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

Nome
PASTILHA
TEsorRA
ESPLANADA
PARADA
JAGUARA
GUARANI.-\.
FLEXA
PALTINA
BARCONA

"'9.ARIQ,CA

N'
1174
1127
1175
1121
1176
1131
1001
1128
1048
1118

Ltrite
7,300
7,100
6,700
6,100
6,000
6,100
4,900
4,400
4,300
4,200

~ Gord.
5,OS
5,513
4,62
4,75
4,71
4,56
5,30
4,38
5,44
4,38

Conto
3.0
2.0
1.0

6.0
1.0
6.0
9.0
6.0

10.0
3.0

Nome
ANTARTICA
FAZENDEIRA
RANCHARIA
FACEIRA
SOMBRINHA
MASCARADA
PIRASSUNUNGA
LUXUOSA
RAINHA
NEBLINA

346
234
239
166
419
516
475

90
148
116

Leite
13,100
9,900
9,600
8,700
7,900
7,900
7,300
7,100
6,700
6,500

% Gord.
4,93
4,95
5,62
6,03
4,56
4,00
4,45
4,67
6,14
4,41

Conto
2.0
2.0
1.0
1.0
8.0
3.0
3.0
1.0
5.0
6.0

FAZENDA S. MIGUEL - Mun. de Calciolandia
DR. JOSÉ MAURICIO DE ANDRADE

Nome
ZAGA
SEH~,JA

BASTILHA 11
JAHDA
BASTILHA I
P 1'...H A

JA;Jl"ETA
S.-\.l'DADE
I-iAYSA
fiÔA SOHTE

2057

D1228
2381

A8074
C5854
C3426

3423
C6427

26

Leite
10,450
10,420
9,400
7,850
7,700
7,700
7,580
6,850
6,250
4,850

% Gorâ.
6,13
3,90
5,14
5,22
5,32
6,88
6,84
5,63
5,31
6,45

Conto
4.0
1.0
2.0
4.0

10.0
8.0
6.0

10.0
9.0

10.0

GRANJA BELA VISTA - Mun. de Calciolandia
DR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Nome iY P Leite % Gord. Conto
GHANJA C3415 9.200 3,98 3.0
BATALHA B3314 8,000 4,80 3,0
IRANI F3844 7,650 4,94 3.0
ALFENAS F3840 7,150 4,12 8.0
DIADEMA 1369 5,950 4,63 3.0
BACANA A3998 5,900 4,86 8.0
Ql'INCEI C3837 5,700 6,40 8.0
BALALAICA F8408 5,300 5,58 8.0
BAHONEZA F8392 5,300 5,16 6.0
CRAVINA 1364 5,000 4,28 9.0

% Gord.
5,27
4,58
4,01
4,68
3,92
5,12
4,18
4,57
4,55
4,11

FAENDA FARWEST
Santana Agro Pastoril Ltda. - Iguatãma
DR. ROBERTO DE ANDRADE

Nome N» Leite
MOGIANA F2338 10,100
oGARAPINHA 55 6,700
SOZINHA F36 6,000
BARQUINHA F2557 5,950
CARACAS D2023 5,350
BONEQ('INHA F3812 5,350
AMOROSA D2325 4,950
NABUCO 2875 4,700
AZAGAIA F-473 4,500
CANINANA 18 4,400

OS DADOS DAS F AZEND'AS

SÃO MIGUEL

GHANJA BELA VI~T.4 . ~!.;

FAZENDA, FARWrE~T;

SÃO DO ms DE MAIO DEVIDO Q

·.ATRAZO DA REMESSA DOS MESMOS

Conto
1.0
2.0
3.0
5.0
5.0
5.0
5.0
5.0
5.0
5.0
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riadores de

E lUAS MAR<AI

111
FAZENDA GAMMA

sucesso r es de

DR. MOZART FURTADO

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA - Fone, 1439 - Minas

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S . CORDEIRO

Almenara - Minas Gerai.

FAZENDAS REUNIDAS SANTO ANTONIO e RIO DO OURO
Situadas nos Municípios de Coaraci - Almadina - Ibicui - Bahia

e F AZENDA SANTO ANTONIO, situada no Munic ípio de I tapagipe, BA.

Seleção de Gado GIR

-- ANTONIO B ARBOSA TEIXEIRA --
End.: Rua Nações Unidas, 526 - ITABUNA - E stado da Bahia

CHACARA RANCHO GRANDE
BADU ROC H A

Tem sempre a venda animais da famosa
marca reg. VR-Raças Nelore e In d ubrasil
End. : R ua Capitão Manoel P ra ta, 11 - Fone, 1828

UBERABA Minas Ger ais

FAZENDAS MOREIRA e BOLIVIA.
Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sergio T eixeira, 155

FORMOSA - Estado de Goiás

GIR

anos de seleção \ n 35 anos de seleção V()
V \ NE LORE 1\

TORR E S HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA S . P.---- - - - - -

50 anos de sele ção-

I NDUBR AS IL

Ss
FAZENDAS CANA BRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Se leção de gado GIR

Criação e Seleção de Bu fa los J afarabad i

FERNANDO SOARES SAMP AI O
Res.: R . Senador Pena , 55 - 8 .0 a .

UB ER ABA - Fone : 1288 - MI NAS FJ
FAZENDA VI STA BONITA

Seleção de NE LOR E e NELORE MOC HO.
Mun ici p io d e Sa ndova li na - São Pau te

Dr, Francisco J. da Silveira
Res .: Av . Hi g ienopolis , 370 - Apto . 13 ,
- Fone : 52- 0903 - SP . - Em Preso Pru­
dente : Ed . Furquim, Apto. 10 - Fone. 262 3 .

Hea. : R. São Sebastião , 39 - Fone, 1186

Arnaldo Mach ado Borges
Seleção Gir e Nelo re

FAZ. BOA VIST A e SANTANAR
Carimbo 7

34

UBERABA Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS
Alcides de Oliveira Junior (Cidinho )

T em sem pre a ve nda gado de t oda s as raças ze ­
bu ina s : GIR - NE LüRE - INDUBRASIL e GU~

ZERA' - procedente do s melhores pla nteis do pa is

End.: Rua Bela Vista , 15 (B . São Be ne d it o)
UBBR ABA Fon e : 4239 MINAS

ZEBU



FAZENDA CRUZEIRO '

Fina Seleção da Raça Gir
MANOEL INÁCIO 'BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431
ITUVERAVA - Est. de São Paulo

FAZENDA CONCEIÇAO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE _ ~OJJZA__
Rua Manoel Borges, 5 - 3.0-a. - Fone, 1317

UBERABA MINAS GERAIS

RZR
FAZENDA INDEPENDENCIA

Mun. de Anapolis - Golas
Seleção da Raça GIR

Amil Zacarias Alves
End.: Rua Eugenio Jardim, 88

Fone : 2840 - Caixa Postal, 56
ANAPOLIS Estado de .QC?!~~.

FAZENDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

End. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás
- ---------_..

FAZENDA CAPA0 ALTQ "'-.­

RUY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Senador Pena n. 6~

Fone: 1699
UBERABA Minas Gerata

ov

J.:'
zc

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiás

FAZENDA FLORESTA
Municipio de Itapaci - Goiaz

Criação e Seleção de gado NELORE

L. JOB LANE
Caixa Postal, 535 - ANAPOLIS - GO.
Res.: Chacara Tangará - Km. 10-BR14
ANAPOLIS Estado de Goiaz

FAZENDA CACHOEIRA
CELSO GARCIA CID

Município de Sertanópolis
Estado do Paraná

Caixa Postal, 247 - Fone: 21266
LONDRINA - Paraná

. ". -~... FAZ. LAPA VERMELHA
Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMÕES
Endereço em ,Belo Horizonte:

Rua São Paulo - número 2251
- ••~ I ..

FAZENDA SANTA IN~S

Seleção NELÓRE
Mardonio Prata dqs Santos
Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653
Uberaba - ~._~. __

FAZENDA PARAISO
MARIO SILVEIRA

Q r Avenida Contorno, 1052 - Fone: 2&01

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Gol'-

fR
'CARIMBO J

NA CARA

ó

CHACARA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho
Rua José Manoel Vilela n. 465
JATAf -- Estado de Goiaz

FAZENDA BADAJÕS
Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA
Rua Afonso Rato. 59 - Fone: 1752

Fazenda, 02 - Estiva
UBERABA Estado de Minas

ESTANCIA TR1tS IRMAS
Seleção GIR

OLEGÁRIO TIBERY de QUEIRÓS
Res.: Praça Cel, Manoel Terra, 40

UBERABA - Fone, 3142 - MINAS

m

w
LO

FAZENDA MONTE ALEGRE
DO BURITI

Dr. Waldemiro Perez Garcia Paleo
CRIAÇÃO DE GADO GIR

Rua Martim Francisco número 24
Telefone numero 2649

UBERA BA Estado de Minu

FAZENDA PALMEIRA
Criação e Seleção de Gado GIR

LUIZ DE OLIVEIRA
Res.: Av. Goiás, 408 - Goianésla

Estado de Goiaz

julho - 1969 35



GRANJA CALCIOLANDIA - Estação caIclolandia - V. F. C. O. - MG.

C Aguarda a sua visita

C
::\ L Seleção de Gir puro para maior produção de

'. ~l LEITE E CARNE
Prop.: GABRIEL OONATO DE ANDRADE

Endr. Telegráfico: ANDRAEPO - Belo Horizonte - MG.

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO DO SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 - Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande Seleção de Nelore - Kangayan ­

Gir Mocho e Nelore Mocho

José"Amêndola Netto &~Fllh08

Rua 18 n. 275 - Fone: 435
BARRETOS - Est. de São Paulo

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 346, ConJ. lOS
1.0 a. - Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.

Av. Presidente Vargas, 542 - ConJ. 403
4.0 a. - Fones, 43-7349 e 47-7580

Rio de Janeiro - GB.

DP
FAZENDA APRAZIVEL

Seleção de Gado Gm
JOAO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 - Fone: 2121
Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA

UBERABA Estado de Mllla.·

FAZENDA CAPIVARA

P
Crlaçlo e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE
. João Prata Jr. (Nonô Prata)

Rua Tristã<l de Castro, 66 - Fone, 1712
Dr. Arnaldo Rosa Prata

Rua Manoel Borges, 122 - Fone, 2736
UBERABA Minas Gerais

::. ESTANGlA LA~~-CAREN.&.

seleção NELORE
MIKLOS J. NADAY

Caixa Postal, 338
~BARRETOS - E. de S. Paulo·

I
'-.../

A5
FAZENDA SAO GABRIEL

Criação e Seleção de Gado Indubrasil e Gir
~ Controle Genealogico e Ponderai

Socio responsável :

Oswaldo Araújo de Andrade
fazenda São Gabriel Re8.: R. Santo Antonio, 31 -.Pone : 2817

C I I , fi
UBERABA - Estado de MIDas GeraisenQu S8· ..

F~AS·PJW..DIZES~PRA!.rA

Situadas no Mun. de Goianésia
Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES
Res.: Pro Laurentino M. Rodrigues, 383

, GoTA-N"2SIA - 'fo'~ne: 220 - GOIAZ

J
X

ESTANCIA MONTE ALEGRE
seleção de gado GIR

Prop. JOAO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS - Fone, 2440 - Est. de S. Paulo
CORRESPONDENCIA: R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-6413 - S. PAULO

mo. FAZENDA GUANABARA

Criação de Inc1ubrasil

JOÃO DE ALl\AEIDA PINTO

Aguas Formosas - Minas Gerais

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI -- Estado de Goiás-

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 - Fone, 2486

BARRETOS - Estado de São PaaJo.

os
AMÉRIOO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Filho

Seleção de Gado GIR

FAZENDA SANTA HELENA
Enà.: Rua São Pedro n. 81 - Fone: 1109

SACRAJ.v.tJnNTO -.- Estado de rvtinas Gerais

Carimbo

s
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L3
AnElA S - Mun. de Ribeirão das NeTel

Esc. : Hun Ri o de .Ianetro,' 300 - Fone, 24819
nm.o I10 Il IZONT E - - MI NAS GERAIS

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA S IMOES52

LAMARTINE MENDES E F ILHOS

Cr iação e Exportação de Reprodutores

GIR - - NELORE -- I NDUBRASIL

Fazendas : Santa Cecilia - Conquistinha - Mandioca

End . : R u a Segism undo Men des, 59 - Fone: 1459 - Uberaba
---------

E nd . n. Tito F ul ge nc !o , 4 75 - f' . 104 3-1 0<l4

"fONTE CAJU IELü - ãl tn a s Gcrnls

F azen da S ANTA B ÁRBAR A

no Mun. d e Monte Carmelo . MG.
Cr iação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

'L3

FAZE NDA GIRBELA
CHÁCARA LUZ MARINA

Criação c Seleç âo d e Gado Gir - EVA e H

SANTINO LOPES DA LUZ
End.: Rua W aldom ir o de Mi r a n da, s/n

Fone , 1252 - FO RMOSA - Es tado d e Go iaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA
NELOIIE c MANGALARGA MINEIRO

IT AGI MIH IM - BA HIA

JAIME . MACIEL FERNANDES
R ua Migu el Calmon, 63 - 4.o-a.-F.. 2-1'61

SALVADOR - BAHIA

R
'Ca r im b o 2

Fazendas SANTA llÁRBARA
STO. ANTON IO, CARAIBAS e

CER RO AZUL
Cria ção e Seleç ão Gir e Nclorc

RIVALDO MACHADO BORGE S
End.: H . Manoe l Borge s, 134 - Fone, 3226
Ull EHABA MINAS GE HA IS

FA ZENDA AROEIRA
Sele ção GIn - Mu n icipio de Estrela d o Sul

Marzio de Souza Pereira
Re s.: R ua D. Cl ara , 338 - Fone: 1297
MONTE CAH MELO - - Mi n as Gerais
Para mel horamenlo do seu r ebanho, a d quira

um produto dest a marca

FAZENDA AMAZONIA
Serra P r eta - náhia

Seleção de Gado NELORE

S ILV IO DA SILVA COSTA"
End. : Hu n Bel o Hor-izonte , 28-Fonc, 5- 0786

SALVADOR - Bahia Ca r im ho 1

F AZE N DA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End .c n.. s. Seba s liã o, 25 - Fone : 2587
UIJE IIA IJA MINAS GE RAI S

FAZ. N. S . DE FÁTIMA - Uberaba'f3RSTA. CECILIA - Cone. das Alagoas
Sele ção de Gado GIR

, BENI CIO NUNES DE REZENDE
R. Teofilo Oton i, 34 - Fon e, 1994

UBERABA Minas Gerais

F AZENDA SAO LUIZ

S eleção GIR

Adalber t o Rodrigues da Cunha
Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBE RAB A - Fone : 1258 - MinaS

J-
CHACARA MARAC AN AN

Na Hod ov! a Ubcrn b n-c-Dcl t n, ll gud n com

o per im et r o urha no
Se le ção de Ga d o Gl n. e im port a d os

- Josias Ferrei r a Sobrinh o
End. : Senador Pena , flil - Ed . R io Verde
UBE RA RA - Ap. 801 - Fo ne : 1288 - Min a s

J{
FAZ. STA. ROSA - Ub eraha

FAZENDA Rl NCON P ORA

Dourados - Cx. P ., 39 - MT. f
João Humberto Carvalho

S eleção d e gado da raça N el o re
End. Ubern bn : n. An ton io Ca r -l os, ].43

F on e : 3 .104 - M. G.

'.

CAR IMIJO j

5F
NA CARA

f'azendas Sta, Gertrudes, Pontal
e S ão Miguel

Cr iaçã o e Se leçã o d e ga do da r a ça GIR

30 a no s d e Se le çã o

J OSE' ROSA DE ALMEIDA
R es. : R . Qu inca s Vazo 81 - F(1fle : 3039
UBE RA BA MINAS GERAIS

F AZEN DA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir
J osé Piment a Bor ges \

Ru a Go iá s s / o - Nq VA AUR ORA;

E stado d e Go i'á b
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FB
FAZENDA DA SERRA

Seleção Gir leiteira FB de Macaca
Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru-SP.

Francisco F. Barreto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, ~8

Em SÃO PAULO - Fone: 2-39-19-11

FAZENDA TERTULIANO
MARCA ALIANÇA PASTORIL LTDA.
~ ..... Jairo Moreira de Almeida e Filhos·r .",. Criação e Seleção de Gado das

, 'raças Indubrasil e Nelore
REGISTRADA MUNDO NOVO BAHIA.

3-
..-.

FAZ. SANTA GERTRUDES
Municipio de Conunbaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Candido

Seleção de Gado GIR
Correspondencia: Corumbaiba - Goiás

JOS~' PERES DE LIMA

seleção de Gado Gir, Nelore'
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira D. 55·
Fone: 1449 - UBERABA - MG.

Av. Antonio Carlos, 296 - Fone, 507
ARAXA' MINAS GERAIS

M

FAZENDA SANTA LUZIA
Finissima Seleção de gado da raça

INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

ESTANCIA INDIANA·MURAD'S
Finissima Seleção em base dos recem

Jmportedos

MURAD'S
BARRETOS - Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro 2A

Faz. N. S. Aparecida do Taquari.
Mun. de Jataizinho - Km. 11 Estrada

Rancho Alegre - Gir leiteiro e Bufaloll'
Jafarabadi, Cavalos Persa. Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE
End.: R. Belo Horizonte, 1677 - F., 2371,
LONDRINA Estado do Paraná.

ESTANCIA SAO MIGUEL

'Gàdo GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 - Fone: 1105
ITUVERAVA - E. de S. Paulo-

Ol-<
FAZENDA DO CAPIVARi - Gandy: a linhagem absoluta do gado in­
diano no Brasil - Perfeita consanguinidade na mais elevada categoria

R x EVA - Estaéamarca

DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho - Minas Gerais (Oeste) - Fone: 180

Ol-<

38

FAZENDA PINHEIROS
SELEÇAO GIR

Situada no muno N. S. das Graças e
Santo Inácio - Paraná

Olavo cardoso Machado
Cor. Rua Pernambuco, 404 - Fone. 940

LONDRINA - Estado do Paraná

FAZENDA DO GAUtGO
MUn. de Conceição do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Turqueza, 205 - Fone, 2-7930
BELO HORIZONTE - Minas Gerais

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis
de

EDVALDO SILVA LOPES

End.: R. 5-1000 86-8etorOeste
Fone, 6-4890 - Goiania - Goiás

PR

Lf

<

Faz. Reunidas PACIENCIA
Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraiba do Sul - Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S~

Rua Prof. Gabizo, 152 - Fone: 28-00-09'
GUANABARA

FAZENDA STA. TEREZINHA
22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-Delta

AMADEU LUIZ DA COSTA
Seleção da Raça GIR

Rua Senador Pena, 5 - Fone: 2721
U B E R A B A - MINAS GERAIS

FAZENDA DA MATA
Município de Ipamery - 00.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991
IPAMERY - Fone: 109 - GO..

ZEBU



r'

Carimbo CLARINDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de Janeiro,. 748

Fernandopolis

Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista
direito SELEÇÃO GIR

Marca

CV,/
perna

esquerda
• 4;'

.. FAZENDA PALMEIRA
de

FERNANDO CONRADO
MARTFELD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NEIDRE

End.: Fazenda Palmeira
Governador Valadares-MG.

PYLAllES PRATA TIBERY & FILHOS
seleção dE' Gir -- Nelore -- Nelore Variedade

Môcho -- Búfalos Jafarabady
Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado>

Rua Irmão Afonso, 811 - Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA STA. ESCOLÁSTICA - Marca Copo
FAZENDA SAO GABRIEL - Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA - Marca OB
Revendedor autorizado da Raça
NEWRE, destas marcas em ROR­
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA
SOARES

Rua 13 de Maio, 665 - Cx. P., 9
RONDONOPOLIS . Mato Grosso

'MARCA
Carimbo

Marca

FC
Marca FAZENDAS:

Santa Marina
(Araçatuba) - S. P.

do Gado Oabureí e IguateDÚ--MT. do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO
Seleção de Nelore e Nelore Môcho

Rua 7 de Abril, 264 - 11.0 andar-Fone 33~539

SÃO PAULO CAPITAL

OB
FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE'

DE

Vva. José Zacharias Junqueira
Seleção de Gado Gir e Indubrasil
Pça Tubal Vilela, 222 - Fone:

2113 -- 2122 -- 4683
UBERLANDIA - Minas Gerais

JZ
a marca

dos
Campeões

DFJ
~1;II(':. dI;

(,adu

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José Vilas Boas
Manoel Delnizon Soares

Comerciantes de Gado GIR e NELOHE
Endereço : FAZENDA XING r

POHTO VELHO - RONDONIA

Marca

a
do gado

FAZENDA CACHOEIRA
de

ALBINO PEREIRA LEMES
Criação e Seleção de GADO GIR

Endereço do Criador: Fone: 144

CAHMO DO IUO "EHDE - GOIÁS

FAZENDA CALIXTO
Situada no Municipio de IPAMERI (iO.

-de-
JOSÉ RODRIGUES JUNIOR

Alta Seleção da Raça GIR
Rua Mal. Floriano Peixoto, 210
IPAMERI - Fone: 211 - GO,

FAZENDA SANTA CRUZ CllRIMBO
Situada no Mun icip io de Conqu ista- ~f(;..._a propriedade dl-

TANCREDO FRANÇA JUNIORJ
Selecionador da Raça Indubrasil

Enderêço do Criador: -
R. Lauro Borges, 16-Fone, 3279

UBERABA -- Minas Gerais

Jl

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar - SALVADOR - BAHIA

Enderêço Telegráficu - HJOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE
CERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre

RAÇAS - Mangalarga Mineira e Paulista

FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dõres - SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore

Propr.: MURILO DANTAS

FAZENDA TR~S ILHAS Marca
Situada no ~lullicipi() de .J(·SSAHA-(iO. •

prupr ledude de

Dr. Pedro Afonso de Barros
Finissima Criação e Seleção de

Gado GIR - P. O.
Res.: Rua 26, n. 338 -- Setor

Oeste - Goiania

julho - 1968 39



ESTANCIA MALOBRI
- de-

S everino Gonçalves da Silva
Criação e Seleção de gad o GIR
Visit e a m elhor Seleção de GIR

d o Norte d e Minas
End. : Rua Camilo Prates, 100

BRASILIA de M INAS - MG.

h 1
SÃO JERONIl\lO

FAZENDAS SERRA NEGRA
PITEIRAS

S it uad a n o Mun íclplo d e Co r-u m hnl b n -G 'O.

proprl cd nd c d e

Herculan o Carneiro de Deus
Criação e seleção de gad o GI R

CORUMBAIBA - GO.

CUEIU IL\ - :\II:\AS

DJALMA FERREIRA ROCHA
(Surahl

FAZENDA SANTA FÉ
T e m se m p re a ve n d o ga d o d e t odas n s

raça s zc hu inn s, Gil- - Xc lo r-c - In d u ­

h r nsi l - Guacrnt - p ro ced en te d os m c -

lh c rc s pla n tei s do pa is

Ituu Senador Pe na , ti8 - F o n e : 28:1;)
Resid.: R u a 'I'enenta Joaquim RO'I

sa, 3 - F one : 42 76

UBERABA -- Minas Gerais

{
TOLDAS e

FAZENDAS CACH OE IR A
R M - Comerciante d e Gado da

Raça GI R e Equinos Manga
Larga
- de-

R om eu Bento de Mir an d a

Mar ca

RM

MAl\CA DO

FAZENDA DO BARREIRO, IA ­

PÉ E BARRA

LEVY MA TTOS
Alta Selcç ão d e Ga d o G il'

Endc r êco em P a t r ocí n io : Pr-a ça ll on or-n­
t o Bo rges , 91i!J - e m Cor-n m nndc l

Hua Ar t u r Bc r uurde s, 2;)8

G,ADO

Situadas n o Mu n fc lp lo d e

Co ro m u nd c l

DE

Pa troctn!o c

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
M u nicipio de ITUVER A V A - C a ixa Pos t al, 35 - T e !. 1431 e 11 9 5

TORnE EonHEEIDA A SUA mAREA
Bnunciando-a Nesta Secção

40 ZEBU



F AZEN DA AROEIRA
Situada no Municipio d e Estr êl a do Sul - Minas Gerais

-DE-

mÁRZIO DE SOUZA PEREIRA
E n d . d o Cr iador :
AVENIDA DON A CLAR A, 338

F one : 1297
Monte Ca rmelo - Est. M . G. . .. ALTA SELEÇÃO DA RAÇA GIR . ..

.. 1-:'

,.

NO IVA - R. G . E-7585 - c om
5 a nos d e idade, p esando 578
quilos, fil ha de Aymará e Alba
- 1.) . premio e Campeã d a
Raça Gil' n a X I II Exposição
Agro -P ecuária d e Uberl ándia ,

em abril d e 1969

Campeã de R aça GIR na 22a .
Expos ição d e Goiãnia em m aio
d e 1969 - Campeã da Ra ça
GIR n a IIIa . E xposição d e

Mente Carme lo em julho
.'. d e 1969

M arca do

Gado

A seleção GIR d a Fazenda Aroeira, é c om p os ta d." m ais d e 100 matrize s registr a das , proceden t...s

dos melhor es p lantéis do p aís, padreadas por lNDI O H, q u e fo i o 1.0 prêmio n a XfH E xp osição d e

Ub.erlãn dia em 1969 e FEN ICIO , q ue teve filhas suas ca m peãs em Ub erlãndia e Aragua ri

VENDAS PERMANENTES DE TOURINHOS DE ALTA SE LEÇÃO - Dê-nos o prazer de sua vis ita



"

Isto é oM áxi mo efi SeI eção

MARCA

Êste é NORTE J5 grande Campeão Nacional
Pai de Campeões

R UI BARBO SA D E SOUZA
Fazenda Capão Alto - F o n e : 02-5 _ Res . : Rua Senador Pena, 64 - Fone : 16!W - llImRABA . MINAS


